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APRESENTAÇÃO 

 
Prezados(as) Participantes,  

 

A Jornada de Estudos Irlandeses, promovida anualmente pela Associação 

Brasileira de Estudos Irlandeses (ABEI) em colaboração com universidades 

brasileiras, tem dois objetivos primordiais: a) incentivar a pesquisa não só em 

literatura irlandesa propriamente dita, mas em diálogo com tradições literárias e 

autores de outros países, ou, ainda, com outras artes e mídias; b) estabelecer um fórum 

de discussão para pesquisadores de diversos níveis. 

A quinta versão da Jornada, intitulada “Cem anos do Levante de Páscoa: 

impactos sociais, linguísticos e literários”, é uma ação conjunta da ABEI e da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT) através do Programa de Pós-Graduação em 

Letras, Curso de Letras e do Núcleo Interdisciplinar de Estudos Literários (NIEL), 

concentrados em Porto Nacional e do Curso de Letras do campus de Araguaína, em 

parceria com o Museu Histórico do Tocantins (Palacinho). 

A temática escolhida “Cem anos do Levante de Páscoa: impactos sociais, 

linguísticos e literários” tem como foco principal o entrelaçamento intercultural, a ser 

abordado em mesas-redondas, comunicações coordenadas ou individuais, e sessões de 

pôsteres, abertas à participação de professores, alunos de graduação, mestrandos, 

doutorandos, mestres e doutores. 

A V Jornada de Estudos Irlandeses acontecerá no Museu Histórico do Tocantins 

– Palacinho e na Universidade Federal do Tocantins – Campus de Porto.  

Em nome da Comissão de Organização e de todos que apoiaram e contribuíram 

para que este evento viesse a se concretizar, desejamos que as atividades promovidas 

V Jornada de Estudos Irlandeses possam proporcionar, a todos os participantes, 

enriquecedores momentos de discussões e descobertas.  

 
Maio 2016 

Profa.Dra. Rejane de Souza Ferreira (UFT/CPN) 

Profa. Dra. Mariana Bolfarine (ABEI/IFSP) 
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PROGRAMAÇÃO GERAL DO EVENTO 

 

Data: 09/05/2016 

Local: Palmas (Palacinho) 
 

9h00 – Credenciamento  
 

9h30 – Mesa de honra com o Embaixador da Irlanda no Brasil, a equipe organizadora e 

autoridades da UFT. 
Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

10h30 – Breve apresentação da ABEI e da Cátedra de Estudos Irlandeses W. B. Yeats 

              Membros representantes da ABEI 

Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

10h40 –  10:55 Intervalo 

 

10:55 – Mesa redonda – "A Primeira Guerra e o Levante de Páscoa: Representações 

Literárias." 

 

1- Prof
a
. Dr

a
. Elisa Abrantes (UFRRJ) - “A balada triste de William Dunne em A Long, Long 

Way, de Sebastian Barry” 

 

2- Prof
a
. MSc. Camila Franco Batista (UFPR) - "Trauma e memória em Fallen, de Lia Mills" 

 

Debatedor: Prof. Dr. Pedro Albeirice da Rocha (UFT/Miracema)  

Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

12:10 – 14h00 – Intervalo para almoço 

 

14h00 – 15h30 – Comunicações  
Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

15h30 – 15h 45 – Intervalo  

 

15h45 – Mesa-redonda  “Conexões Periféricas: Poéticas de resgate” 

 

1- Prof
a
. Dr

a
. Andrea M. L. Mateus(UFT/CAMUAR) - “Vanguarda propositiva e Etnopoesia: 

Jerome Rothenberg, 1968” 

 

2- Prof
a
. Dr

a
. Valéria S. Medeiros (UFT/CAMUAR) - “Entre a Grande Fome e a Grande 

Guerra: identidade nacional em Uma estrela chamada Henry", de Roddy Doyle.”  

 

3- Prof
a
. Dr

a
. Maria Eleuda de Carvalho (UFT/CAMUAR) - “Das Highlanders a Canudos, 

passando em Taperoá – o sertão a(r)mado” 

 

Debatedora: Prof
a
. Dr

a
. Olivia Aparecida Silva (UFT/CPN) 

Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 
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17h15 – 17h 30 – Intervalo  

 

17h30 – Mesa-redonda “Roger Casement, a Amazônia e as influências da Revolta de 1916 

no Estado Catalão” 

 

1-  Prof
a
. Dr

a
 Mariana Bolfarine (ABEI/IFSP) - “Entre Anjos e Demônios: Roger Casement e 

o Diário da Amazônia” 

 

2- Prof
a
. Dr

a
 Ana Lúcia Gomes Muniz (UFT/CPN) - “O modelo insurrecional irlandês e sua 

adoção pelo Estat Català: da Revolta da Páscoa à Prats de Mollò” 

 

 Debatedora: Prof
a
. Dr

a
. Marília Fátima de Oliveira (UFT/CPN) 

  Local: Auditório do Museu Histórico de Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

 

19h00 – Visita guiada à Exposição Roger Casement   
Local: Museu Histórico do Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

 

19h40 – Lançamento de Livros 
Local: Museu Histórico do Tocantins – Palacinho – Palmas 

 

 

20h20 – Retorno do ônibus para Porto Nacional 
 

 

Data: 10/05/2016  

Local: Porto Nacional (Campus UFT) 
 

8h30 – Mesa-redonda “As mulheres na Literatura Irlandesa Contemporânea” 

 

1- Prof
a
 Dr

a
. Gisele Wolkoff  (UFF) - “Mulheres na Poesia Contemporânea – Irlanda e 

Portugal, o espaço entre..." 

 

2- Prof
a
 Dr

a
. Rejane de Souza Ferreira (UFT/CPN) - “A relação mãe e filha no romance A luz 

da noite, de Edna O’ Brien” 

 

 Debatedora: Prof
a
.  MSc. Caroline Moreira Eufrasino (ABEI/PPG-USP)  

Local: Auditório do Bloco III 

 

09h45 –  10h00 – Intervalo  

 

10h00 – 11h30 – Sessão de comunicação 
Local: salas de aula do Bloco I  

 

14h00 – Mesa-redonda “Dramaturgia em cena: discussões sobre o teatro português, inglês e 

brasileiro” 
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1- Prof
a
 Dr

a
. Maria Perla de Araújo(UFT/CPN) - “A bolsa, o capelo e a Cruz: religião e 

sociedade no teatro de Gil Vicente” 
 

2- Prof. Dr. Carlos Roberto Ludwig (UFT/CPN) - “Macbeth e Banquo: os Duplos da 

Consciência” 

 

3- Prof
a
.  Lucília Paula de Azevedo Ferreira (PPG-UFT/CPN) -  “A sociedade escravocrata no 

teatro de Martins Pena”  

 

Debatedora: Prof
a
. MSc. Viviane Cristina Oliveira (UFT/CPN - PPG-UFMG)  

Local: Auditório do Bloco III 

 

15h30 – 15:45 –  Intervalo 
 

15h45 – 17h30 – Comunicações  
Local: salas de aula do Bloco I  

 

19h00 – Sessão de Pôsteres 
Local: Auditório do Bloco III 

 

19h45 – 21h15 – Mesa redonda: “Reflexos da identidade irlandesa no pensamento 

linguístico-literário e na concepção de economia” 

 

1- Prof
a
 Dr

a
. Adriana Carvalho Capuchinho (UFT/CPN) - “A identidade linguística como 

locus de resistência política na peça Translations, de Brian Friel”. 

 

2- Prof
a
 Dr

a
. Maria Rita Drumond (UFSC) - “O Levante de Páscoa na poesia de W. B. Yeats: 

‘beleza terrível’ ou ‘comédia casual’? ” 

 

3- Prof. MSc. Leonardo Brasil Carvalho (IFTO/CEULP-ULBRA) - “O Tigre e outras 

celticidades: links entre a economia e a cultura da Irlanda”.  

 

Debatedora: Prof
a
. MSc. Patrícia de Aquino (ABEI/PPG-USP)  

Local: Auditório do Bloco III 

 

21h15 – Encerramento e sorteio de brindes.  
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RESUMOS 
 

RESUMO DE MESAS REDONDAS 

 “A PRIMEIRA GUERRA E O LEVANTE DE PÁSCOA: 

REPRESENTAÇÕES LITERÁRIAS” 

TRAUMA E MEMÓRIA CULTURAL EM FALLEN DE LIA MILLS  
 

Camila Franco Batista (UFPR / PPG-USP) 

 

Este trabalho considera o entrelaçamento entre memória cultural e o trauma na representação 

da Primeira Guerra Mundial e do Levante de Páscoa em Fallen (2014) de Lia Mills. O 

romance, narrado pela jovem Katie Crilly, representa Dublin e seus cidadãos do início do 

século XX. O irmão de Katie, Liam, se prepara para juntar-se às forças britânicas na Primeira 

Guerra enquanto Katie narra a história se movendo por diversas partes de Dublin e seus 

monumentos. Fallen representa também o modo como a violência da guerra e da revolução 

causa impacto nos indivíduos e na coletividade, e o retrato de Mills é permeado por luto, 

trauma e culpa. De acordo com Nuala Johnson (1999), a memória é tanto individual quanto 

coletiva, nunca fixa ou imutável. À luz de Nuala Johnson e outros teóricos de trauma cultural 

e de comemoração/representação de conflitos, esta apresentação pretende explorar como a 

memória cultural influencia a representação do passado no romance e como este desafia 

narrativas dominantes da Primeira Guerra e do Levante de Páscoa. 

 

 

A LONG LONG WAY DE SEBASTIAN BARRY: UMA REFLEXÃO SOBRE A 

PRIMEIRA GUERRA E O LEVANTE DE PÁSCOA  
 

Elisa Lima Abrantes (UFRRJ) 

O autor irlandês Sebastian Barry dedica seu livro A Long Long Way ao tratamento de um 

assunto apagado da história da Irlanda por muitas gerações: a participação irlandesa na 

Primeira Guerra Mundial. Na narrativa republicana os feitos heroicos do Levante de Pascoa 

de 1916 são destacados e pouca atenção dada aos milhares de soldados irlandeses lutando 

pelo exército britânico no mesmo período. Pretende-se discutir aqui a mudança de 

perspectivas e afiliações políticas na sociedade irlandesa desde o período que antecedeu a 

Primeira Guerra até o momento do levante de 1916 e seus desdobramentos, que culminariam 

na divisão do país e no estabelecimento do Estado Livre em 1922.   
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MESA-REDONDA  

“CONEXÕES PERIFÉRICAS: POÉTICAS DE RESGATE” 

VANGUARDA PROPOSITIVA E ETNOPESIA: JEROME TOHENBERG, 1968  

Andrea Martins Lameirão Mateus (UFT-CAMUAR) 

É comum pensarmos as vanguardas literárias do Século XX como movimentos nuclearmente 

de ruptura. Uma outra faceta desses movimentos, no entanto, se mostra naquilo que tinham 

como proposições, muitas vezes proferidas na arte do manifesto e na ensaística de seus 

aderentes. Dentre as proposições, que podiam regrar desde o modo de se compor poemas até 

hábitos culinários, nos interessa o modo como cada movimento (ou cada “ismo”) lidou com a 

ideia de tradição literária e o legado do passado. A vanguarda da segunda metade do séc. XX, 

que se forma, como salienta Marjorie Perloff, como uma retaguarda, almeja retomar uma cena 

artística próxima, ou seja, o primeiro Modernismo, frente à geração dos anos 30 e 40, geração 

imediatamente anterior, tida como diluidora. Desta forma, se mostra ainda mais fortemente 

propositiva do que seus antecessores. Como exemplo disso, a etnopoesia de Jerome 

Rothenberg surge, juntamente com outros movimentos da contracultura dos anos 60 norte-

americanos, a partir de uma proposta de leitura das poéticas não canônicas espalhadas pelo 

globo. É parte integrante de seu projeto a releitura e a reconfiguração canônica do legado 

poético da humanidade. Como poderíamos comparar a reconfiguração Rothenberguiana com 

a de seus antecessores e contemporâneos é o alvo da investigação deste trabalho. 

 

DAS HIGHLANDERS A CANUDOS: O SERTÃO A(R)MADO 

Eleuda de Carvalho (UFT-CAMUAR) 

Um europeu acriollado. Assim Pablo Rocca delineia em dois traços, no prefácio da edição 

uruguaia de Um místico brasileiro – vida e milagres de Antônio Conselheiro, o seu autor, 

Robert Bontine Cunninghame Graham, neto de venezuelana e filho de escocês, nascido em 

Londres em 1852, falecido na cidade de Buenos Aires aos 84 anos, a maior parte dos quais em 

trânsito. Sara Castro-Klarén, da Universidade Johns Hopkins, em prefácio também incluído 

nesta primeira edição brasileira, de 2002, lê Canudos ao modo borgiano, um “episódio da 

História Universal da infâmia”, concluindo com uma inquietação a respeito de problemas que 

insistem em ser atuais, por permanecerem ativados: “Em que sentido se relaciona a cega 

história dessa guerra com o mesmo fechar de olhos que nos empurra para os holocaustos?” 

(GRAHAM, 2002, p.12) Data de 1920 a primeira edição da obra híbrida deste escritor 

viajante, publicada em Nova York: tradução da tradução de Os Sertões. Da necessidade em 

entender o estranho mundo sertanejo, capturado em uma versão inglesa do livro de Euclides 

da Cunha, Graham recorre a elementos próximos de sua própria ancestralidade. Para ele, 

“caboclos e highlanders se irmanam nas profundezas da superstição e da violência” que 

partilham em seu patrimônio cultural. Outro ponto de contato, as brigas de clãs motivadas 

pelo roubo do gado. Escócia e sertão são espaços fronteiriços “em que habitam os santos e os 

visionários e todos aqueles sujeitos que sentem ter uma missão a cumprir”. O paradoxo da 

guerra documentada por Euclides é visto por Graham como um conflito tecnocrático: “O 

velho e o novo estavam frente a frente diante de Canudos. De um lado, uma alcateia de lobos 

e, de outro, um submarino carregado com torpedos e minas” (GRAHAM, 2002, p.190). É esta 

leitura em palimpsesto, entretecendo a literatura e a guerra, que venho apresentar. 
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UMA ESTRELA CHAMADA HENRY: DOS ESGOTOS DE DUBLIM AO LEVANTE 

DE PÁSCOA  

Valéria S. Medeiros (UFT) 

A partir do romance de Roddy Doyle, pretendemos oferecer um olhar subversivo sobre o 

Levante da Páscoa e o republicanismo irlandês. Trata-se de  um romance histórico-político 

contemporâneo que revela um lado pouco explorado sobre a Irlanda no período que ainda 

sofre as mazelas da Grande Fome e um levante revolucionário em plena Grande Guerra 

(conhecida como a Primeira Guerra Mundial) e os extremos da ficção irlandesa do período 

que podemos localizar entre a busca pela origem mitológica do grupo liderado por  Yeats e a 

narrativa objetiva de James Joyce em analogia à literatura brasileira. 

 

 

MESA-REDONDA  

 

“ROGER CASEMENT, A AMAZÔNIA E AS INFLUÊNCIAS DA REVOLTA 

DE 1916 NO ESTADO CATALÃO” 

 

 

O MODELO INSURRECIONAL IRLANDÊS E SUA ADOÇÃO PELO ESTAT 

CATALÀ: DO LEVANTE DA PÁSCOA À REVOLTA DE PRATS DE MOLLÒ 
 

Ana Lucia Gomes Muniz (UFT) 

 

O Levante de Páscoa, embora represente uma grande lacuna na historiografia catalã recente, 

teve enorme repercussão na Catalunha, provocando intensos debates no interior do 

catalanismo político para tornar-se o modelo insurrecional adotado pela organização Estat 

Català que, em 1922, sob o comando de Francesc Macià, incorpora a estratégia Sinn Feiner e 

propõe o estabelecimento de um governo provisório e um braço armado, com a perspectiva de 

uma futura revolta que viria a ocorrer no ano de 1926 em Prats de Mollò, por considerar 

esgotada a via parlamentar para a liberdade catalã, cuja obtenção dar-se-ia por meio da força. 

Em que pese a derrota de Prats de Mollò, o modelo irlandês de solução da questão nacional 

permanece e a ele se incorpora a questão social, dando origem ao Estat Català-Partit Proletari 

e Nosaltres Sols, este último uma tradução literal de Sinn Fein. Protagonistas, entre tantas 

outras organizações, movimentos e partidos, não mais de um levante ou revolta, senão de uma 

revolução cuja amplitude em muito ultrapassaria aquele pequeno povoado perdido na vasta 

fronteira francesa para ganhar todo um país, dela fazendo a Revolução Catalã de 1936. 

 

 

ENTRE ANJOS E DEMÔNIOS: ROGER CASEMENT E O DIÁRIO DA AMAZÔNIA 
 

Profa. Dra. Mariana Bolfarine (ABEI/ IFSP) 

 

A vida extraordinária e, ao mesmo tempo, polêmica do nacionalista irlandês Roger David 

Casement, condenado à morte por alta traição pelo governo britânico, continua sendo fonte de 

inspiração para a criação de obras de diversos gêneros literários: prosa, poesia, teatro e 
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ensaios críticos. O objetivo deste trabalho é, verificar em que medida o romance O sonho do 

Celta (2010/2012), do escritor peruano Mario Vargas Llosa, sugere que a descoberta dos 

Black Diaries contribuiu para que Casement não só fosse levado à forca, mas também para 

que seu legado como mártir irlandês e precursor dos direitos humanos fosse comprometido. A 

fundamentação teórica está baseada nos escritos de Robert Burroughs, sobre narrativas de 

viagem, de Leopoldo Bernucci sobre o romance histórico latino-americano e em 

considerações do próprio Vargas Llosa sobre sua obra. 

 

 

MESA-REDONDA  

“AS MULHERES NA LITERATURA IRLANDESA CONTEMPORÂNEA” 

 

MULHERES NA POESIA CONTEMPORÂNEA – IRLANDA E PORTUGAL, O 

ESPAÇO ENTRE...  

 

Gisele Wolkoff (UFF) 

 
 

“Aprendemos a duvidar da sabedoria do coração (…)  A poesia, a pintura, todas as artes (…) 

são experiências de nós mesmas (…) Há algo de errado em ser poeta hoje?” indaga Anne Le 

Marquand Hartigan em um de seus notáveis ensaios. Poderíamos responder que pode haver 

algo de errado se a poeta for mulher. Refletindo sobre o que se poderia considerar uma poética 

feminina, tendo em vista uma vasta lista de autoras contemporâneas, esta palestra conclui 

algumas das etapas que guiaram a pesquisa “Irlanda e Portugal: identidades representadas na 

poesia feminina dos anos 1960 em diante”, sobretudo, no que se deveu à análise de 

referenciais estilísticos das obras, comparativamente, a responder a dois momentos históricos 

(em Irlanda, fins da década de 1960, com as primeiras publicações poéticas inovadoras, com 

autoras como Eavan Boland, Medbh McGuckian e a própria Anne Hartigan; e em Portugal, 

início dos anos 1970, com a repercussão no cenário poético das Novas Cartas Portuguesas, as 

Três Marias e todas as outras que as sucederam). Além dos elementos estilísticos, podemos 

apontar ao debate de temas distintos e comuns e que revelam tanto preocupações 

sociopolíticas convergentes, quanto espaços de pertencimento em intersecção, levando-se em 

conta os plurais existires. A pesquisa revela alguma tradução do ser-poeta-mulher num mundo 

globalizado em localismos e identidades nacionais variadas. 

 

 

A RELAÇÃO MÃE E FILHA NO ROMANCE A LUZ DA NOITE, DE EDNA O'BRIEN  
 

Rejane de Souza Ferreira (UFT) 

 

Este estudo pretende mostrar através do romance A luz da noite, de Edna O’ Brien, a 

complexidade da relação materna na sociedade irlandesa do século XX, considerando o 

princípio de Elizabeth Badinter que acredita que para compreender o comportamento materno 

não basta apenas olhar a relação da mãe com os filhos. Mas, considerar, também, o pai das 

crianças, as aspirações individuais que ela tem como mulher e o contexto histórico em que a 

família dela se insere. Assim, por um motivo didático, iniciarei com um breve panorama da 
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vida de Dilly antes de apresentar e discutir o difícil, amado e doloroso relacionamento que ela 

tem com sua filha Eleanora. Pois, enquanto Dilly se conformara com um marido ausente e 

agressivo, Eleanora busca sua felicidade amorosa em diferentes homens e seu comportamento 

atordoa muito sua mãe. 

 

 

MESA-REDONDA 

 

“DRAMATURGIA EM CENA: DISCUSSÕES SOBRE O TEATRO 

PORTUGUÊS, INGLÊS E BRASILEIRO” 

 

 

MACBETH E BANQUO: OU OS DUPLOS DA CONSCIÊNCIA  
 

Carlos Roberto Ludwig (UFT) 

Este trabalho investiga a relação ambígua entre Macbeth e Banquo como duplos da 

consciência na peça Macbeth, de Shakespeare. Num certo sentido, Banquo funciona como a 

consciência de Macbeth que não seguiu “o caminho do mal”, ao passo que Macbeth 

representa a dimensão da consciência que escolheu o crime e a usurpação do trono. 

Shakespeare criava duplos como Macbeth e Banquo, Othello e Iago, como um artifício 

estético para enfatizar um traço psicológico de uma personagem, como é o caso aqui da 

consciência de Macbeth. É importante analisar esse duplo, porque Banquo sabe que as Bruxas 

apareceram para Macbeth, contudo, no momento da descoberta do assassinato, nada revela 

sobre as previsões sobre Macbeth. Além disso, há uma relação ambígua de cordialidade e 

cumplicidade entre Banquo e Macbeth, a ponto de Banquo simplesmente ignorar as ações de 

Macbeth.  

A SOCIEDADE ESCRAVOCRATA NAS PEÇAS DE MARTINS PENA 
 

Lucília Paula de Azevedo Ferreira (UFT) 

Profa. Dra. Maria Perla Araújo Morais (Orientadora - UFT) 

 

Este trabalho se propõe analisar a situação do negro em duas peças teatrais de Martins Pena – 

Os dois ou o inglês maquinista e O juiz de paz da roça. Sabemos que a sociedade brasileira no 

século XIX, época em que as peças foram escritas, apresenta uma particularidade: é 

escravocrata, embora se afirme como liberal. Ademais, o acordo estabelecido com a Inglaterra 

em 1826 e a lei regencial de 7 de novembro de 1831 que tornava formalmente ilegal o 

transporte de novos escravos em território brasileiro não conseguiu banir as contravenções. 

Desta forma, a escravidão perdurou por todo o século XIX no Brasil. Vemos representados 

nas peças de Martins Pena esse cotidiano paradoxal, as mazelas da sociedade brasileira, as 

relações patriarcais, a ilegalidade do tráfico negreiro e a omissão do Estado. Em suas peças, 

sob a pena do humor, o escritor satiriza os projetos nacionais e a fragilidade do sistema 

político-social brasileiro do século XIX.  

 

A BOLSA, O CAPELO E A CRUZ: RELIGIÃO E SOCIEDADE NO TEATRO DE GIL 

VICENTE 
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Maria Perla Araújo Morais (UFT) 

 

O teatro vicentino atesta a crise do mundo feudal em vários aspectos. Na questão religiosa, 

denuncia uma vivência ritualística da fé e a corrupção do clero. Quando a temática é social, 

desfere uma crítica contundente aos novos tempos e a burguesia ascendente. Em algumas 

obras, mostra como a religião incorpora valores sociais, ao descrever a fé sob o ponto de vista 

do comércio. Tudo estaria à venda. Mas seu espírito reformista não se aproxima da Reforma, 

de Lutero. Antes, vislumbra uma vivência de um cristianismo primitivo em um país que se 

diferenciava em muitos sentidos daqueles que abraçaram o protestantismo. Para entender isso, 

pensemos na forte influência da Igreja Católica em Portugal no século XVI. Neste trabalho, 

buscaremos refletir sobre a obra de Gil Vicente e sua negação dos valores do desenvolvimento 

econômico de uma sociedade burguesa, sobretudo quando deslocados para a religião. 
 

 

 

MESA-REDONDA 

 

“REFLEXOS DA IDENTIDADE IRLANDESA NO PENSAMENTO 

LINGUÍSTICO-LITERÁRIO E NA CONCEPÇÃO DE ECONOMIA” 

 

 

A IDENTIDADE LINGUÍSTICA COMO LOCUS DE RESISTÊNCIA POLÍTICA NA 

PEÇA TRANSLATIONS DE BRIAN FRIEL 

 

Adriana Carvalho Capuchinho (UFT) 

 

 

Brian Friel e Stephen Rea fundaram a Field Day Theatre Company para ser uma força cultural 

crítica dos discursos em torno da crise na Irlanda do Norte. Translations (Friel, 1980) foi a 

primeira montagem da companhia. A ação se dá em 1833 em uma escola rural quando o 

exército britânico chega a uma comunidade falante unicamente de irlandês com a 

incumbência de renomear todos os locais traduzindo-os do irlandês para o inglês ou 

anglicizando-os.  Na escola ensina-se em irlandês, porém paira a chegada das escolas 

nacionais onde toda a instrução seria gratuita, obrigatória e estritamente em inglês. Tratava-se 

da política britânica de dominação que procurava minar o uso do gaélico irlandês para, através 

do apagamento da língua, controlar traços culturais responsáveis por rebeliões separatistas. 

Discutiremos como Friel articula diversas temporalidades na peça com vistas a refletir sobre a 

ascensão de línguas majoritárias, bem como sobre a morte progressiva da língua irlandesa. 

Friel aborda a impossibilidade de se retornar à língua e à cultura gaélicas já transformadas. 

Por outro lado, o autor indicava a apropriação da língua inglesa imposta aos irlandeses, mas 

em seus próprios termos, fazendo dela uma língua sua. Desse modo, inicia-se a proposta da 

Field Day de superar a nostalgia pelo retorno às raízes gaélicas e das construções 

nacionalistas, como também de romper com a história oficial tal como registrada pelos 

britânicos.  

 

O TIGRE E OUTRAS CELTICIDADES: LINKS ENTRE A CULTURA E A 

ECONOMIA DA IRLANDA 
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Leonardo Brasil Carvalho (IFTO, CEULP/ULBRA) 

 

O trabalho visa elucidar conexões entre as diversas formas de expressão cultural do povo 

irlandês e seu nível de desenvolvimento socioeconômico. Pretende provocar a discussão sobre 

a simbologia contida principalmente na literatura e no folclore e suas influências exercidas 

sobre a economia da Irlanda. Apesar do determinismo clássico de crescimento econômico que 

será apresentado inicialmente, pretende-se enfocar a discussão à luz do argumento 

contemporâneo de desenvolvimento, que envolve fatores adicionais aos indicadores óbvios 

utilizados pelos economistas, associando leituras atuais das diversas teorias sobre 

desenvolvimento. 

 

 

O LEVANTE DE PÁSCOA NA POESIA DE W.B. YEATS: “BELEZA TERRÍVEL” OU 

“COMÉDIA CASUAL”?  
 

Maria Rita Drumond Viana (DLLE/UFSC) 

 

Revolta manifestadamente calcada em diversos aspectos performáticos, não surpreende que o 

Levante de Páscoa de 1916 seja frequentemente descrito com termos e metáforas que 

remetem ao gênero trágico: o correio central de Dublin, o General Post Office, por exemplo, é 

visto como o palco onde ocorrem dois eventos cruciais do arco dramático, a proclamação da 

república irlandesa e a rendição dos herois vencidos. O desfecho, com a execução dos líderes, 

também aparece como o momento da inversão da percepção do público sobre o Levante, um 

momento de reconhecimento que leva ao apoio de muitos daqueles que anteriormente se 

opunham aos ideais dos envolvidos e sua opção pelo uso da força. A essa reinterpretação 

trágica soma-se a hagiografia dos executados—ainda mais nessa década de centenários. A 

resposta contemporânea do poeta W. B. Yeats, no entanto, apresenta uma tensão produtiva 

entre os aspectos trágicos e comédicos do Levante em seu poema “Easter 1916”, em que os 

paradoxos não se limitam ao oximoro central de seu refrão: “a terrible beauty is born” (ênfase 

minha). Busca-se, portanto, ressaltar os diferentes aspectos genéricos do poema de modo a 

elucidar como são criadas tais oposição e quais são os seus efeitos nesse poema que ocupa um 

papel central, especialmente neste ano, no imaginário irlandês. 
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RESUMOS DOS PÔSTERES 

 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ATRAVÉS DA LITERTURA: UM ESTUDO DE 

CASO 

Luciana Severino (UFT)  

Daniella Corcioli (Orientadora - UFT) 

 

A presente pesquisa tem como objetivo verificar o uso da literatura e suas contribuições nos 

processos de ensino e aprendizagem de língua inglesa. Para o desenvolvimento estão sendo 

entrevistados professores de escolas públicas e cursos de idiomas em diferentes séries do 

ensino. Partimos do pressuposto de que ensinar língua inglesa a partir da literatura pode 

possibilitar ao aluno adquirir, além dos conhecimentos específicos, o hábito da leitura e, 

ainda, propiciar muitos momentos de prática e contato efetivo com a língua alvo. Nossas 

investigações são apoiadas nos estudos de teóricos como Ur (1999), Corchs (2006) e PCN 

Brasil (2000). De acordo com os resultados parciais podemos afirmar, de antemão, que o uso 

da literatura é bastante favorável, porém não muito utilizado devido a alguns empecilhos 

como a exigência, por parte da escola, do cumprimento do conteúdo previsto na grade 

curricular e, também, a falta de materiais diversificados em língua inglesa.  

 

DOM JAIME COLLINS – UM BISPO IRLANDÊS EM TOCANTINS 

                                Luciene de Sousa Ribeiro (IFTO)  

Rejane de Souza Ferreira (Orientadora - UFT) 

O Tocantins tem sua história marcada pela memória de um bispo irlandês, Dom Jaime Collins, 

que veio, juntamente com mais três padres na década de 1960, visando atender uma 

reivindicação de Dom Alano Du Noday, então bispo de Porto Nacional – TO e Dom Helder 

Câmara, secretário geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB. Ambos 

solicitaram ao papa João XXIII e ao Superior da Congregação do Santíssimo Redentor, a qual 

esses padres pertenciam, a presença de missionários redentoristas na referida Diocese, que 

além de ser muito extensa, carecia sobremaneira dos mesmos, visto que o carisma da 

congregação é, dentre outros, a dedicação às missões populares e o atendimento aos mais 

desfavorecidos da sociedade. A Diocese de Porto Nacional foi dividida, e Dom Jaime se 

tornou o bispo titular da Diocese de Miracema, que abrange, atualmente, além dessa cidade 

outras 30 cidades circunvizinhas. Dom Jaime foi um missionário dedicado, extremamente 

solidário e preocupado com o povo. O objetivo dessa pesquisa é publicar um livro biográfico 

da experiência desse bispo em Miracema para que sua história não seja esquecida e também 

seus feitos   sejam difundidos a quem interessar, pois  mesmo, juntamente com seus confrades 

dedicaram-se diuturnamente, não só para propagar o Evangelho, mas para colaborar para que 

a população de Miracema do Tocantins e região tivesse melhor qualidade de vida. Para isto, 

estão sendo realizadas entrevistas semiestruturadas. O primeiro passo foi fazer o levantamento 

das pessoas que foram contemporâneas ao bispo e que conviveram diretamente com ele. O 

segundo, foi solicitar a essas pessoas a elaboração de um memorial descritivo. Por fim, 
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objetiva-se selecionar as entrevistas para a transcrição e os memoriais para reunir na 

publicação de um livro. 

GLOSSÁRIO TRILÍNGUE KRAHÔ: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA A EDUCAÇÃO 

ESCOLAR INDÍGENA 

 Lucieny de Castro Borba (UFT) 

Francisco Edviges Albuquerque (Orientador - UFT) 

 

A falta de material didático específico, voltado para a educação escolar indígena, é um dos 

obstáculos enfrentados para a efetivação de uma educação de qualidade e diferenciada nas 

escolas indígenas brasileiras. Essa ausência de material didático se faz ainda maior quando se 

trata do ensino da Língua Inglesa nessas escolas indígenas. Pensando nisso, propusemos a 

criação de um glossário trilíngue (Krahô-Português-Inglês) visando colaborar com o ensino-

aprendizagem da Língua Inglesa, na escola 19 de abril da aldeia indígena Manuel Alves 

Pequeno, onde vive o povo Krahô. Inicialmente, para a realização deste trabalho é de grande 

valor analisar as contribuições teóricas e metodológicas de Francisco E. Albuquerque, 

Raimunda B. Cristina Caldas, Aparecida N. Isquerdo e Silvia Lúcia B. Braggio. É importante 

ressaltar que esta pesquisa encontra-se em sua fase inicial, portanto, esta apresentação 

objetiva mostrar os passos iniciais dessa proposta de trabalho. 

 

 

BOURDIEU E SUAS INTERVENÇÕES FAMILIARES, ESCOLARES E SOCIAIS 

ABORDADAS A PARTIR DO FILME MACHUCA 

              Natália Cristina de Oliveira  (UFT) 

Marisa Neres (Orientadora - UFT) 

 

A presente proposta tem por objetivo fazer uma ligação entre os conceitos propostos por 

Bourdieu, no que diz respeito às intervenções escolares, familiares e sociais na vida do 

indivíduo, utilizando o contexto demonstrado no filme Machuca como exemplo para 

explanação dos pontos levantados. Como todos esses fatores podem interferir na formação de 

caráter e de humanidade do indivíduo, até que ponto cada um desses fatores pode influenciá-

lo e moldá-lo de maneira a refletir em suas ações. Trata-se de uma análise de como as 

intervenções sociais e afetivas afetam de maneira direta e indireta na vida do ser humano. 

Pode-se dizer que a relação do homem com o que o norteia é baseada em troca de 

experiências com outros seres humanos, e essa troca é feita de maneira intrínseca. O homem é 

aquilo que ele vive, tudo que ele é, em grande medida, é o reflexo do meio social em que ele 

está inserido. Dessa forma, pode-se perceber que as influências do meio social são inevitáveis, 

por mais que queiramos afastá-las de nós elas sempre estarão dentro de nossas ideologias, 

nossas crenças, da nossa cultura e nosso modo de agir. 

 

CENTRO HISTÓRICO DE PORTO NACIONAL: MEMÓRIAS DO CORETO DA 

PRAÇA NOSSA SENHORA DAS MERCÊS 

 

Sérgio Amorim Matos (UFT) 

Napoleão Araújo de Aquino (Orientador - UFT)   
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A presente pesquisa é resultado parcial de um artigo de conclusão de curso que vem sendo 

desenvolvido no intuito de reviver as memórias deixadas pelo então Coreto da Praça Nossa 

Senhora das Mercês, da cidade de Porto Nacional - TO. Memórias essas narradas por 

moradores que fizeram parte dessa fase histórica, onde presenciavam desde declamações de 

poesias a travas de lutas a favor da igualdade. A importância de vivenciar a história de uma 

sociedade é essencial para a ampliação de saberes e conhecimentos da história de determinado 

assunto o que muitos fatos são explicados pelo passado. Isso é o que motivou a escolha desse 

tema. Os Patrimônios culturais materiais e imaterial presente em Porto Nacional são de total 

relevância para o estudo das relações de memória, educação patrimonial, etc.  Desse modo, 

buscarei valorizar o patrimônio desta cidade para que a população o reconheça como espaço 

da memória local. Será muito importante para isso recorremos a entrevistas com moradores. O 

Coreto da Praça Nossa Senhora das Mercês encontra-se no Centro Histórico de Porto 

Nacional, cidade já reconhecida como Patrimônio do Brasil.     
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RESUMOS DAS COMUNICAÇÕES 

 

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM NO ENSINO DE LÍNGUAS 

Ademir Bandeira Silva (UFT) 

Adriana Carvalho Capuchinho (Orientador - UFT) 

 

Com a popularização das TDICs (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) a 

Educação a Distância no Brasil cresceu extraordinariamente. Inúmeras Instituições de ensino 

superior vêm adotando a EAD como opção na oferta de cursos ou disciplinas. As 

licenciaturas, formação de professores, alavancam a procura e oferta neste novo modelo de 

ensino e aprendizagem. Com este trabalho, procura-se refletir a EAD a partir do pensamento 

de VIEIRA (2003, p. 21). Mostraremos como ocorre o processo provocado pelas tecnologias 

digitais dentro deste cenário educacional. Tomemos como objeto de estudos, alunos do curso 

de Letras Espanhol da UAB / UNITINS, do Estado do Tocantins. Nessa perspectiva, esta 

pesquisa propõe mostrar como se dá a relação entre a formação de professores de espanhol em 

cursos ministrados em contexto exclusivamente à distância. A metodologia consiste em 

pesquisa qualitativa, de orientação etnográfica e participante por meio de observação e 

entrevistas.  

 

O LÉXICO DA NOTÍCIA DE CAPA DO JORNALISMO IMPRESSO 

TOCANTINENSE: UMA ANÁLISE CONTRASTIVA ENTRE O JORNAL DO 

TOCANTINS E O JORNAL DAQUI 

Adriano Bezerra de Andrade (UFT) 

O léxico, em sentido amplo, refere-se ao conjunto vocabular de uma língua e seu estudo pode 

fornecer dados que deixam transparecer elementos significativos relacionados aos aspectos 

culturais, sociais e ideológicos de uma determinada comunidade linguística. Nesta pesquisa, 

será estudado o léxico das notícias de capa de dois periódicos de grande circulação no estado 

do Tocantins, o tradicional Jornal do Tocantins e o popular Jornal Daqui, ambos pertencentes 

à Organização Jaime Câmara. O objetivo é estabelecer uma análise contrastiva, direcionada 

pelo léxico nos corpora, sobre como as escolhas lexicais feitas por estes dois jornais 

transparecem suas diferenças de conteúdo e de público aos quais se destinam. A metodologia 

é pautada pelas bases teóricas da Linguística de Corpus e consiste no levantamento, 

organização e análise do léxico usado nas notícias de capa destes dois jornais impressos 

durante os meses de abril e maio de 2016. 

 

O IMAGINÁRIO NAS OBRAS DE EDGAR ALLAN POE: QUADRINHOS E FILMES 

Adriano de Souza Freitas (IFTO)  

Carlos Roberto Ludwig (Orientador - UFT) 

 

Edgar Allan Poe foi um escritor norte-americano, nasceu em 1809 e morreu em 1849. Foi 

poeta e crítico, porém teve mais destaque enquanto contista. Suas obras deixaram um grande 
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legado, influenciaram novos escritores, novas críticas comparadas e, nas últimas décadas, seus 

textos estão sendo transformados em filmes e quadrinhos. Sobre estes gêneros se alicerçará 

este trabalho, pois o objetivo é demonstrar como estão sendo feitas estas transposições, ou 

seja, dos textos para as imagens estáticas, bem como para aquelas em movimentos.  A 

pertinência à imaginação será verificada a partir da obra A Imaginação, de Jean-Paul Sartre, e 

da obra Escritos, de Jacques Lacan. O trabalho ainda está em fase de construção, não obstante 

aponta para perspectivas de publicação e ensino.  

 

O FAZER LITERÁRIO DE MARIA FIRMINA DOS REIS: O OLHAR 

ANTIESCRAVAGISTA DE UMA MULHER, NEGRA, NORDESTINA, POBRE E 

BASTARDA 

Albetania Pessoa de Sousa (UFT) 

Este estudo enfoca a primeira obra literária afro-brasileira, escrita por uma mulher negra, 

nordestina, pobre e bastarda: o romance romântico Úrsula. Buscamos compreender como se 

dá o olhar de Maria Firmina dos Reis diante de todas as adversidades reveladas nesta obra. A 

autora expõe o modo perverso com que os negros eram arrancados de sua terra África, e a 

narrativa se faz pela contundência de uma voz feminina representada por uma negra, gerando 

um tom de verossimilhança e originalidade de quem se reconhece na trama, um tom de 

verdade e valorização representativa da voz do negro sobre uma vertente de igualdade frente 

ao rico cavalheiro, por meio do poder que a literatura tem em se fazer ouvir por mundos antes 

não alcançados. 

 

A FORMAÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS GRADUANDOS DO 

CURSO DE LETRAS – INGLES: UM ESTUDO DE CASO 
 

 Aline Cabral Lima Ferreira (UFT) 

Daniela Corcioli (Orientadora - UFT) 

 

Este trabalho objetiva refletir sobre a formação da identidade profissional de acadêmicos em 

formação inicial do Curso de Letras - CPN, identificar suas concepções sobre educação e 

identidade docente e fazer considerações sobre a influência da universidade na formação 

identitária destes profissionais. Partimos dos Estudos Culturais de Hall (1998, 2006), para 

quem a identidade é “formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais 

somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” (p. 13). 

Apoiamo-nos também nos estudos acerca do papel da constituição identitária e das 

representações sobre a docência segundo os pressupostos de teóricos como Bertoldo (2003, 

2004 e 2009), Coracini (2003 e 2009), Leezemberg (2014), Rajagopalan (2003, 2006 e 2014), 

dentre outros. Esta pesquisa é parte de um estudo de caso de cunho qualitativo-

interpretativista. Os resultados parciais apontam para a necessidade de uma maior atenção aos 

aspectos identitários na profissão docente durante a formação inicial. 
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CARTILHA DO PROERD: MATERIAL DE APOIO PEDAGÓGICO 
 

 Ana Beatriz Sena da Silva (UFT)  

Walace Rodrigues (Orientador - UFT) 

 

A escola, enquanto importante espaço social coloca-se como lugar de buscar ações para ajudar 

a solucionar problemas, tal como o uso de drogas entre estudantes. E é pensando nesta função 

social da escola que muitas ações, projetos e oficinas vêm sendo efetivados no ambiente 

escolar. O presente estudo visa refletir sobre a importância de cartilhas pedagógicas no espaço 

escolar. Focamos aqui na cartilha do programa de PROERD - Programa Educacional de 

Resistência às Drogas, do ano de 2010. A cartilha em análise é parte de um projeto social que 

busca agir dentro dos espaços escolares.  Assim, buscamos analisar tanto a cartilha 

pedagógica, do ano de 2010 quanto às ações pedagógicas do programa PROERD, que tem o 

objetivo de apresentar ações de combate às drogas e a violência, dentro e fora do recinto 

escola. Os resultados parciais mostram a relevância das cartilhas enquanto ferramentas de 

apoio pedagógico em relação à prevenção contra o uso de drogas entre estudantes. 

 

CRENÇAS DE PROFESSORES DE INGLÊS SOBRE A SUA FORMAÇÃO DOCENTE 

E O “MITO” DO FALANTE NATIVO 

Ana Claudia Turcato de Oliveira (UFT)  

No campo da Linguística Aplicada, os estudos sobre crenças de professores em formação 

continuada trazem discussões relevantes para o ensino e a aprendizagem de línguas e para a 

melhoria da prática docente. Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas crenças de 

professores de Língua Inglesa acerca de cursos de formação continuada, promovidos pela 

Secretaria Estadual de Educação do estado do Tocantins, em parceria com uma instituição 

estrangeira. Este estudo baseou-se nos conceitos de crenças cotejados por Dewey (1933) e 

Barcelos (1999), bem como nas pesquisas sobre Língua Franca postulados por Siqueira, 

(2013), Karamadivelu (2001), Pennycook (2007), dentre outros. Nessa perspectiva, a língua 

inglesa é vista como desterritorizada, híbrida, que mescla aspectos globais e locais (Moita 

Lopes, 2008), indo além do conceito primário de um Inglês padrão para a comunicação 

global. Esta pesquisa qualitativa foi desenvolvida sob às lentes do estudo de caso, utilizando 

como instrumentos de coleta de dados um questionário semiestruturado e uma entrevista 

semiaberta. Os resultados revelam que os professores consideram a prática da habilidade oral 

na língua-alvo, aproximada do falante nativo, um dos pontos mais importantes nos cursos de 

formação continuada. Eles salientam também, que os cursos de formação de professores 

deveriam ser desenvolvidos, de preferência, em parceria com instituições educacionais 

estrangeiras, em especial, a Britânica ou Americana, pois essas representam a variante da 

língua-alvo mais adequada para ser aprendida. Portanto, verifica-se que é necessário e urgente 

que o professor reconheça e valorize uma vasta variedade da língua Inglesa no mundo e, além 

disso, perceba-se como possuidor e não apenas como um simples usuário da língua-alvo. 

Sugere-se, então, que associações de professores de língua inglesa e as universidades 

promovam encontros de formação crítica aos professores, oportunizando momentos de 

reflexão sobre o seu papel como professor de língua inglesa e que, com isso, ele possa 

ressignificar suas crenças e compreender o seu papel como agente em sala de aula. 
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A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO NACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO (ANA) 

PARA REFORMULAÇÕESDE POLÍTICAS SOBRE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 

Andrea Maria Silva Costa (UFT) 

Enilda Rodrigues de Almeida Bueno (Orientadora - UFT) 

 

Esta comunicação objetiva ampliar as discussões sobre Avaliação Nacional da Alfabetização 

(ANA), como instrumento de indicadores que contribuirão para o processo de alfabetização 

nas Escolas Públicas. Entende-se que o principal papel da avaliação ANA é compreender e 

analisar o estágio de desenvolvimento das crianças regularmente matriculadas no 3º ano do 

ensino fundamental, em relação a Língua Portuguesa e a Matemática. Neste sentido, 

considerando a importância desse diagnóstico, é necessário ampliar esse processo de 

avaliação para além de testes de saberes das crianças. Deve ser avaliado também, aspectos do 

contexto como a gestão escolar, a infraestrutura, a formação docente e a organização do 

trabalho pedagógico, para que a partir de uma análise mais rigorosa, sejam desenvolvidas 

ações que contemplem as necessidades educativas dos alunos. A avaliação, nessa perspectiva, 

poderá contribuir para um melhor entendimento do processo de aprendizagem e orientará a 

formulação ou reformulação de políticas voltadas para essa etapa da educação. 

 

IMPLICAÇÕES DO DOMÍNIO DA LÍNGUA INGLESA NA PUBLICAÇÃO 

ACADÊMICO-CIENTÍFICA 

Ângela Francine Fuza (UFT) 

Esta comunicação objetiva analisar cursos de escrita acadêmico-científica brasileiros on-line, 

verificando o papel que a língua inglesa desempenha no cenário acadêmico de publicação e de 

circulação do conhecimento. O construto teórico base do estudo são as teorias dos Novos 

Estudos do Letramento e do Letramento Acadêmico. O corpus é constituído pelos cursos de 

escrita que são descritos e analisados, a partir dos modelos de letramento, destacando-se de 

que forma refletem o contexto atual de utilização da língua inglesa na publicação e na 

circulação da ciência no país. Os resultados revelam os cursos de escrita acadêmica com foco 

na língua inglesa, evidenciando-a como a língua predominante para disseminação de novos 

conhecimentos acadêmicos, embora teorias evidenciem implicações de seu uso na publicação 

acadêmico-científica. Além disso, os modelos das habilidades e da socialização acadêmica 

predominam no trato da escrita, havendo a padronização na produção científica 

independentemente da área de conhecimento. 

 

LIBERDADE E IDENTIDADE: OUTRAS PERSPECTIVAS 

  

Ariel Elias do Nascimento (UFT) 

  

Esta comunicação tem por objetivo apresentar e pensar sobre os fundamentos históricos tanto 

da identidade, quanto da liberdade. Estes conceitos tiveram grande importância na construção 

e no desenvolvimento político, econômico, social, cultural nos séculos XIX e XX. Contudo, o 

desenvolvimento econômico e as inúmeras políticas implantadas pelos governos no intuito de 

estabelecerem um modelo de sociabilidade, promoveram alterações no entendimento e na 

prática destes conceitos. Assim, pretende-se discutir outras perspectivas de se pensar a 



33 

 
 

liberdade e a identidade. Para tanto, parte-se do pressuposto de que há um pensamento 

hegemônico, o qual determina a lógica destes conceitos; percebendo que esta lógica não 

corresponde aos anseios sociais, propõe-se pensar por outra perspectiva analítica, onde a 

construção da identidade e da liberdade emanam do povo e estão à serviço do povo. 

 

 

O MITO E O ROLEPLAYING: REFLEXÕES ACERCA DOS MITOS EM MAGO: A 

ASCENÇÃO 
  

Arthur Barbosa de Oliveira (UEMS) 

Ana Claudia Duarte Mendes (Orientadora - UEMS) 

  

 

O presente trabalho faz parte do projeto de iniciação cientifica “Os Mitos e o Roleplaying 

Game: Narrativas míticas e cenários literários” e  tem por objetivo analisar as mitologias das 

sociedades tradicionais presentes nas literaturas de RPG (Roleplaying Game) Livro de 

Tradição: Ordem de Hermes (2003) e Mago: A Ascensão (3ª edição, 2000). Tomando por 

teoria base os livros Mito e Realidade (1972) e O sagrado e o profano (2008) de Mircea 

Eliade, assim como conceitos pertinentes ao estudo do mito, dialogaremos com a base de 

crença dos magos da Ordem de Hermes, apresentados no cenário de jogo. Através da reflexão 

teórica pretendemos verificar a relação da Ordem de Hermes com sua base mitológica, assim 

como o funcionamento e participação das facções da Ordem. 

 

 

VARIAÇÃO LEXICAL: UM ESTUDO PRELIMINAR ACERCA DOS BRINQUEDOS 

INFANTIS ESTILINGUE/BALADEIRA E PIPA/PAPAGAIO NO TOCANTINS 
 

Bruna Lorraynne Dias Menezes (UFT) 

Greize Alves da Silva Poreli (Orientador - UFT) 

 

O Tocantins é um estado composto por pessoas provenientes das mais variadas regiões 

brasileiras. Trata-se de uma região que abriga grande diversidade cultural e, principalmente, 

linguística, o que pode influenciar no acervo lexical dos tocantinenses. Assim, interessa-nos 

descrever e analisar a variação lexical dos brinquedos infantis conhecidos por 

estilingue/baladeira e papagaio/pipa em 12 cidades tocantinenses. A coleta foi realizada com 

base no recorte do questionário do “Atlas Linguístico Topodinâmico e Topoestático do Estado 

do Tocantins (ALiTTETO)”, em relação às seguintes perguntas: QSL - 122. Como se chama o 

brinquedo feito de uma forquilha e duas tiras de borrachas, que os meninos usam para matar 

passarinho? E QSL – 123. Como se chama o brinquedo feito de varetas cobertas de papel que 

se empina no vento por meio de uma linha? Serão analisadas as designações proferidas por 96 

informantes, distribuídos pelas variáveis sexo e idade: de 18 a 30 e de 50 a 65 anos. 
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A METÁFORA DO CORPO EM FRIDA KAHLO E HILDA HILST 

 

         Carlos Magno da Mata (IFTO)  

Carlos Roberto Ludwig (Orientador - UFT) 

 

Esta pesquisa aborda o erotismo como tema recorrente na obra da artista Frida Khalo e da 

escritora Hilda Hilst, focalizando a metáfora do corpo como recurso de linguagem e expressão 

estética. Tem como objetivo discutir as metáforas do corpo que representam as  

(im)possibilidades deste na pintura de Frida Kahlo e na poesia de Hilda Hislt, focalizando o 

erotismo, como recurso estético-literário,  em seus aspectos ideológico, simbólico e cultural,  

numa proposta de intertextualização da poesia com a arte visual. Por se tratar de uma pesquisa 

teórica, utiliza-se como metodologia a pesquisa bibliográfica, propõe-se uma abordagem 

estético-filosófica e comparativa dos aspectos temáticos e formais da poética de Hilda Hilst e 

da pintura de Frida Kahlo, considerando-se a relevância da relação poesia e arte visual nos 

estudos da atualidade com vista à constatação de certo erotismo que perpassa toda a obra de 

Frida Kahlo e os textos de Hilda Hilst. Sendo esta uma pesquisa de natureza teórica, seu 

desenvolvimento privilegia o estudo bibliográfico de revisão dos autores selecionados entre 

críticos literários implicados no tema, por meio do levantamento estético (formal) – tendo em 

vista a análise comparativa entre os recursos formais da pintura, apropriados pela literatura – e 

filosófico (conteudístico) do objeto de estudo, para a discussão das autoras abordadas. 

 

 

MOVIMENTOS FEMINISTAS E O CONTO DE ANNE ENRIGHT 
 

Caroline Moreira Eufrausino (USP)  

Laura Izarra (Orientadora - USP) 

 

O Levante de Páscoa ocorrido na Irlanda em 1916 teve grande impacto histórico, pois se 

firmou como uma das principais bases para a independência do país que veio a acontecer em 

1922. A literatura, que poderia ser considerada como uma das mais vibrantes formas de 

expressão artística da Irlanda, amplamente discutiu, representou e revisitou tal fato histórico. 

Dada a relevância da face literária da cultura irlandesa, era de se esperar que outros fatos 

históricos também se manifestassem artisticamente como foi o caso dos movimentos 

feministas ocorridos a partir dos anos 70 na já República da Irlanda. O presente trabalho 

almeja então propor uma análise da antologia de contos The Portable Virgin (1991) da 

escritora irlandesa Anne Enright atentando para a representação desses movimentos históricos 

em sua obra literária. Em seus contos, Enright questiona o papel da mulher da sociedade 

irlandesa do fim do século XX e reivindica direitos sociais e civis. Dessa forma, pretende-se 

mostrar que a literatura exerce papel fundamental em tal sociedade não só por representar 

questionamentos históricos, mas também por se apresentar como agente daquele movimento 

se configurando como ato político.  

 

 

 

O BLOG COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO TEXTUAL – UMA PROPOSTA DE 

REFACÇÃO DE TEXTOS VIA DIÁRIOS ELETRÔNICOS DE ALUNOS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

Cassiane Oliveira de Souza Gomes (UFT) 
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Adriana Carvalho Capuchinho (Orientadora - UFT) 

 

 

Considerado como uma espécie de “diário de bordo” – no qual alunos e professores têm a 

oportunidade de dispor seus conteúdos na rede mundial de computadores e de interagirem 

entre si e com outras pessoas – o blog é um recurso tecnológico bastante usado por 

profissionais de diversas áreas da educação. Essa ferramenta torna-se ainda mais relevante 

para o ensino de línguas, tendo em vista o caráter interacional da linguagem como eixo 

norteador da prática pedagógica. Nessa perspectiva, propõe-se o uso de blogs de alunos para 

postagem e posterior leitura e reescrita coletiva de textos, com intervenção condutora do 

professor de língua portuguesa (LP). Para embasar essa proposta, pretende-se discutir nesta 

comunicação práticas de ensino-aprendizagem de LP via diários eletrônicos que possam 

auxiliar o professor que almeja contribuir para a formação do senso crítico e estético do aluno 

e levá-lo a construir e dinamizar a própria aprendizagem. Pretende-se também refletir sobre o 

funcionamento do gênero textual blog na perspectiva do letramento (SOARES, 2004), do 

multiletramento (DIONISIO, 2006), da interação textual (KOCH, 1998) e da refacção textual 

que parte das relações entre fala e escrita (MARCUSCHI, 2001; 2003). 

 

 

 

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM E ENSINO DE GRAMÁTICA: UMA REFLEXÃO 

SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE 
 

Cleliléia Neves Silva (UFT)  

Dalve Oliveira Batista Santos (Orientadora - UFT) 

 

A atuação de professores na Educação Básica tem sido objeto de inúmeras pesquisas nos 

últimos anos, pois o foco que era antes direcionado ao aprendiz agora se voltou para o 

professor considerado responsável pelo processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, a 

presente pesquisa propõe refletir sobre as concepções de linguagem e o ensino de gramática 

na formação docente. A escolha da temática justifica-se em compreender o desafio do 

professor ao transpor o ensino das regras gramaticais para as novas perspectivas de ensino que 

defendem a linguagem como interação social. A pesquisa é de cunho bibliográfico apoiada 

nos pressupostos teóricos que discutem a formação de professores e ensino de gramática, tais 

como: Bakhtin (1986); Travaglia (2003); Bolzan (2002); Bechara (1989). Destarte, discutir 

esse tema é importante, pois ele possibilita uma reflexão acerca da prática docente, 

promovendo maior interação entre teoria e prática no que se refere o ensino e aprendizagem 

de gramática.  

 

 

O PROFESSOR COMO AGENTE LETRADOR 
 

 Dalve Oliveira Batista Santos (UFT)   

 

A presente pesquisa tem por objetivo investigar a atuação do professor como agente letrador, 

analisando de que forma ele faz a mediação e o gerenciamento das diferentes vozes no 

processo de leitura, por meio da metodologia do Pensar Alto em Grupo (PAG) (ZANOTTO, 

1995). A pesquisa é de cunho qualitativo e de natureza interpretativista (CHIZOTTI, 2008; 

MOITA LOPES, 2006) que busca por meio do PAG, construir colaborativamente as múltiplas 



36 

 
 

leituras num processo de discussão coletiva. Para tanto, busca-se responder a seguinte 

pergunta: Qual o papel do professor enquanto agente de letramento? Para responder a esse 

questionamento, será discutido, as concepções de leitura crítica (KLEIMAN, 2004;) nos 

Novos estudos do Letramento (STREET,1995; KLEIMAN 1995/2008; SOARES, 1998/2010), 

e, também, numa visão de linguagem dialogicamente constituída (BAKHTIN, 2003). Dessa 

forma, compreende-se que a prática do PAG possibilita o protagonismo dos sujeitos 

envolvidos possibilitando o desenvolvimento da capacidade de leitura crítica, bem como, a 

quebra do paradigma de práticas tradicionais de leitura. 

 

 

 

LINGUAGEM E AÇÃO: UM ESTUDO DOS ATOS DE FALA DE PROFESSORES E 

DE FORMADORES EM AMBIENTES DE FORMAÇÃO EM SERVIÇO 

 

Daniella Corcioli Azevedo Rocha (UFT)   

Alice Cunha de Freitas (UFU) 

 

Esta pesquisa tem o objetivo investigar as relações estabelecidas entre as diferentes vozes em 

um espaço de formação continuada e as implicações dessas relações para a formação 

profissional e para a constituição identitária dos professores envolvidos. Partimos da 

consideração da linguagem enquanto ação ética e política no mundo (Austin, 1990), sendo 

que ela não mais pode ser encarada como forma de representar ou descrever as coisas do 

mundo, mas como forma de ação intencional, ou seja, de intervenção na realidade. Esta 

pesquisa é parte de um projeto de doutoramento a ser desenvolvido, tendo como participantes 

professores matriculados em cursos de formação em serviço e seus respectivos professores 

formadores. Utilizaremos como referenciais autores como Austin (1962, 1990), Freitas, (2005, 

2006), Hall (2000, 2008), Ottoni (2002), Rajagopalan (1999, 2000, 2003, 2004 e 2014), Silva 

(2008), Silva (2013) Woodward (2008), dentre outros. 

 

A SUBMISSÃO E O SILENCIAMENTO DA MULHER REPRESENTADA NO 

CONTO “MISS JAQUELINE”, DE LIVIA GARCIA-ROZA 
 

Daniella Lima da Costa-Teodoro (UFT) 

Olívia Aparecida Silva (Orientadora - UFT) 

 

O conto “Miss Jaqueline” de Livia Garcia-Roza, que compõe a coletânea de contos do livro 

Restou o cão, apresenta, no peculiar formato de apenas diálogos, a rotina de uma mulher 

submissa que vive sob o jugo do marido, o qual não perde oportunidades de humilhá-la. 

Mesmo sem a voz de um narrador, o leitor pode inferir a rotina do casal e até acontecimentos 

passados, baseando-se apenas nos diálogos. Assim, o presente trabalho tem como proposta 

analisar a condição da mulher contemporânea, representada por Jaqueline; a violência 

simbólica e o, consequente, silenciamento feminino, pois estas são temáticas recorrentes no 

conto proposto. Como suporte para as análises realizadas serão utilizados os textos Pode o 

subalterno falar?, de G. C. Spivak e Tendências e impasses: o feminismo como crítica da 

cultura, de H. B. Hollanda. 
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A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM A MULHER QUE IA CONTRA AS PORTAS, DE 

RODDY DOYLE 

 

 Elaine Cristina Rodrigues Aguiar (UFT) 

Rejane de Souza Ferreira (Orientadora - UFT) 

 

A proposta dessa pesquisa é analisar o romance A mulher que ia contra as portas, do escritor 

irlandês, Roddy Doyle, com o objetivo de investigar os dramas familiares presentes na obra, 

tais como o alcoolismo e a violência doméstica vivida pela protagonista Paula Spencer. O 

romance em estudo é um relato de Paula repleto de analepses, algumas, inclusive repetidas, à 

medida em que ela vai repensando sua vida familiar ao longo de trinta anos. Nesse sentido, 

pretendemos averiguar de que maneira a estrutura narrativa da obra reflete o interior da 

narradora-protagonista ambientada numa Irlanda ainda conservadora. Pois durante o período 

refletido pela protagonista, a identidade da mulher irlandesa era reduzida, na própria 

constituição do país, aos papéis sociais de esposa e mãe. A história de Paula é parecida com a 

de muitas mulheres que eram violentadas em casa e sofriam preconceito e invisibilidade fora 

dela. Vale ressaltar que apenas nos anos 1990 a Irlanda apresentou abertura para o divórcio 

que até então era proibido no país. 

 
 

VOZES SUBALTERNAS: ROMPENDO O SILÊNCIO EM O DEUS DAS PEQUENAS 

COISAS, DE ARUNDHATI ROY 

         

Eleide Moreira A. Belém (UFT) 

 

Este estudo tem por objetivo demonstrar as vozes subalternas dentro da hierarquia social do 

Sistema de Castas da Índia representadas no romance O deus das pequenas coisas, da 

escritora indiana Arundhati Roy (1998). Para tanto, apresentaremos uma breve discussão 

teórica sobre identidades culturais na pós-modernidade fundamentada nos seguintes textos 

teóricos: “Pode o subalterno falar?”de Gayatri Chacravorty Spivak, (2010), A Questão da 

Identidade Cultural na Pós-modernidade, de Stuart Hall (2003) e O Local da Cultura, de 

Homi Bhabha (1998), para ressaltar a importância do papel da literatura na formação de uma 

identidade cultural. A análise pretende mostrar como as personagens femininas e os dálits 

estão representados no romance O deus das pequenas coisas (1998) e como a autora 

desconstrói a identidade cultural desses sujeitos como possibilidade de revelar suas vozes 

silenciadas no processo de construção da identidade nacional indiana.  

 

OS DESAFIOS DO USO DA DE POESIA NA SALA DE AULA PARA A FORMAÇÃO 

DE SUJEITOS LEITORES 

 

Eliane Cristina Testa (UFT) 

 

A presente comunicação refere-se a algumas experiências e reflexões sobre os desafios do uso 

da poesia em sala de aula para a formação de sujeitos leitores. A partir da perspectiva da 

estética da recepção, o foco é discutir os diversos desafios do ensino de poesia em sala de 

aula. As reflexões partem, fundamentalmente, das diferentes experiências desenvolvidas em 

sala de aula e de diferentes metodologias adotadas pelo professor no processo de ensino-

aprendizagem de textos poéticos. Destacamos que esta investigação utiliza como referencial 
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metodológico e teórico alguns conceitos de recepção/experiência estética, proposto por Hans 

Robert Jauss, de letramento literário (Rildo Cosson) e de leitura literária (Teresa Colomer). 

Também apontaremos mesmo que brevemente como as matrizes da linguagens e algumas 

mídias modificam as relações leitor/leitura, nos aproximando de “novos” (e/ou outros) 

conceitos de poesia e leitura. 

 

 

MACABÉA EM A HORA DA ESTRELA DE CLARICE LISPECTOR: OS EFEITOS 

DOS SENTIDOS VISUAIS 

 

 

Eliene Rodrigues Sousa (UFT)  

Valéria da Silva Medeiros (Orientadora - UFT) 

 

Esse estudo é resultado da nossa dissertação de mestrado que se propôs a analisar as relações 

dos elementos visuais com a personagem Macabéa da obra A hora da estrela de Clarice 

Lispector publicada em 1977. Nesse contexto, situamos Macabéa, uma nordestina, que tenta 

conviver com esses símbolos visuais na cidade grande, o Rio de Janeiro.  Constatamos que a 

obra em estudo é permeada de elementos visuais: a propaganda, o jornal, os anúncios, o 

retrato, a pintura, o quadro, o espelho e a fotografia. Além disso, esse estudo propõe uma 

reflexão acerca das possibilidades de se perceber os aspectos visuais, por meio do letramento 

literário. Desse modo, entendemos que o letramento literário é um viés para a compreensão da 

relação entre literatura e artes visuais. Espera-se com isso, promover um diálogo entre o 

ensino de literatura e outras artes e dissolver as barreiras criadas pelo currículo escolar entre 

as duas disciplinas. 

 

 

 

A AUSÊNCIA DE RESPOSTAS EM PESQUISAS DIALETOLÓGICAS: CASO DO 

ATLAS LINGUÍSTICO TOPODINÂMICO E TOPOESTÁTICO DO TOCANTINS 

(ALITTETO) 

 

Greize Alves da Silva Poreli (UFT/UEL) 

 

Os Atlas Linguísticos buscam descrever uma realidade linguística, seja de uma cidade, um 

estado, ou país. Os atlas utilizam instrumentos de coleta previamente elaborados, cujo intuito 

é manter a uniformidade dos dados no momento da cartografação. Por meio das cartas 

linguísticas partilhamos os resultados dessa pesquisa, o maior ou menor grau de citação de 

uma variante, as mudanças lexicais e fonéticas em curso, dentre outros aspectos. É comum 

verificarmos que nos Atlas Linguísticos figuram as cartas que apresentam maior índice de 

produtividade de determinados questionamentos aplicados in loco; por outro lado, há a 

omissão justamente do inverso: a ausência de respostas por parte do informante. Nesta 

comunicação propomos uma discussão acerca das não-respostas coletadas no Projeto Atlas 

Linguístico Topodinâmico e Topoestático do Tocantins (ALiTTETO). Verificaremos em quais 

campos semânticos figura a ausência de respostas linguísticas e se esse fator está ligado a 

alguma variável específica.  
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INTERSECÇÕES ENTRE GÊNERO E TRABALHO NA LITERATURA DE CHINUA 

ACHEBE E CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE 
 

Hellyana Rocha (UFT)  

Marília Fátima de Oliveira (Orientadora - UFT) 

 

Elegendo como objetos de estudo os romances O mundo se despedaça (1958), de Chinua 

Achebe, e Americanah (2013), de Chimamanda Ngozi Adichie, busca-se observar de que 

forma os conceitos de gênero, identidade, diáspora e pós-colonialismo são figurados nos 

textos literários. Sob tais aspectos, este texto tem como objetivo analisar a representação 

feminina frente às relações de trabalho, levando em consideração a diferença entre as vozes 

literárias de ambos os escritores nigerianos. Observa-se, então, que as relações de gênero 

influenciam na designação e participação do trabalho feminino nos clãs Igbos, em O mundo se 

despedaça, principalmente no que se refere aos tratos sociais díspares de poder entre homens 

e mulheres, decorrentes dos valores culturais locais, e que mais tarde, devido à colonização, 

sofrerão mudanças. Já em Americanah, parte-se das relações de gênero e trabalho que se 

situam no contexto pós-colonial e que trazem a personagem feminina para uma conjuntura 

diaspórica.  

 

 

DICIONÁRIO ESCOLAR BILÍNGUE KRAHÔ – PORTUGUÊS: METODOLOGIA E 

IMPORTÂNCIA 

 

Jhon Silva de Moura (UFT) 

Francisco Ediviges Albuquerque (Orientador - UFT) 

 

Esta pesquisa tem o objetivo de analisar os aspectos da educação escolar indígena Krahô 

como subsidio para a elaboração do dicionário da língua desse povo visando: auxiliar os 

professores e a manutenção da cultura. O projeto é desenvolvido e orientado baseado nos 

pressupostos de Albuquerque, F. E. e Krahô, R. Y. (2009); Cabre, M. T. (1999). Inicialmente 

foram feitas levantamento bibliográfico a cerca da cultura Krahô e literaturas lexicais, que 

serviram de base para que posteriormente fosse realizado um levantamento in loco de cunho 

terminológico e analítico na Aldeia Manoel Alves Pequeno referente a construção do 

dicionário bilígue krahô, agora esses dados são analisados junto ao Laboratório de Línguas 

Indígenas (LALI/UFT). Todo esse estudo é feito contando com a colaboração dos professores 

da Aldéia Krahô. Com isso cerca de quatro mil vocábulos e expressões já estão tabuladas. 
 

 

APROXIMAÇÕES ENTRE SAÚDE (FISIOTERAPIA) E EDUCAÇÃO (FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES) NA EFETIVAÇÃO INCLUSÃO ESCOLAR 

 

Jorge Luiz Barboza de Moura (UFT)  

Enilda Rodrigues de Almeida Bueno (Orientadora - UFT) 

 

A inclusão de alunos com necessidade especiais em escolas regulares vem se intensificando 

ao longo dos anos, cumprindo o que preconiza a legislação a respeito. Isso tem mostrado a 

fragilidade das instituições educacionais, bem como dos profissionais que nela atuam, de 

receberem essas pessoas e atendê-las dentro das suas especificidades. A proposta deste 

trabalho é refletir sobre a aproximação dos profissionais da saúde, no caso o fisioterapeuta 



40 

 
 

com os profissionais da educação, para mudar essa realidade. Acreditamos que com 

planejamento, dedicação e comprometimento, esse trabalho interdisciplinar e coletivo pode 

melhorar as atividades educacionais, garantindo um atendimento a partir da ergonomia, que 

atenda às necessidades multifacetadas da formação humana. A inclusão ocorrerá de fato 

quando essa integração entre diferentes profissionais com objetivos comuns forem alcançados 

para oferecer uma interação social e uma aprendizagem de qualidade, desenvolvendo a pessoa 

com benefícios bio-psico-sócio-educacionais e funcionais, em um espaço único, chamado de 

sociedade educacional inclusiva. 

 

 

 

A ETICIDADE COMO ASPECTO IMPORTANTE NA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Karla Vitoriano e Silva Almeida (UEG/UFT) 

Enilda Rodrigues de Almeira (Orientadora - UFT) 

 

Esta comunicação discutirá a importância da ética na formação docente como uma das 

especificidades do seu fazer pedagógico. O professor é um ser em liberdade, que define os 

meios e os fins de sua ação. No exercício da liberdade e da escolha, o professor se constrói 

constantemente. O trabalho docente precisa estar ligado, de forma compromissada, ao ético, 

ao político e aos valores humanos.  A metodologia utilizada baseou-se na pesquisa 

bibliográfica em estudiosos da área, tais como: Peixoto (1995), Migliori (1998), Cabello, 

Corbera e Barrios(1999), Bueno (2001), Bicudo e Belluzzo (2002) e Severino (2011)  e na 

aplicação de uma questão norteadora sobre o assunto, com professores do ensino médio da 

rede estadual em Sanclerlândia-GO. A partir da pesquisa, fica evidenciado, que os professores 

ainda sentem necessidade de uma formação ética. A qual ofereceria um olhar crítico sobre os 

problemas educacionais, possibilitando um trabalho com mais liderança, competência, 

diálogo e ética. 

 

 

O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA SURDOS: 

ALGUMAS REFLEXÕES 
 

Katia Poliana Silva Rocha (UFT)  

Adriana Carvalho Capuchinho (Orientadora - UFT) 

 

O presente trabalho reflete sobre o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa envolvendo alunos 

surdos. É uma pesquisa qualitativa a partir da realização de uma pesquisa ação. O artigo tem 

como participantes do estudo alunos surdos e uma docente surda da primeira turma do curso 

de Licenciatura Letras Libras na Universidade Federal do Tocantins - campus de Porto 

Nacional. Discute-se abordagens de ensino-aprendizagem da língua inglesa como uma 

terceira língua para alunos surdos. Os instrumentos utilizados na coleta de dados desta 

pesquisa foram observações e notas sobre aulas de Língua Inglesa ministradas pela 

pesquisadora e também entrevistas informais realizadas com os alunos surdos do curso de 

Libras. Buscamos, por meio desta pesquisa, refletir sobre as mais adequadas abordagens de 

ensino-aprendizagem, usando a Libras como mediadora em uma sala onde há a interação de 

três línguas: Libras, língua portuguesa e inglesa.  
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ALIMENTAÇÃO E COZINHA EM PORTO NACIONAL: ESTUDO DIATÓPICO 
 

Kleiton Ribeiro de Araujo (UFT) 

Greize Alves da Silva Poreli (Orientadora - UFT/UEL) 

 

Resumo: O campo semântico da alimentação e cozinha no Brasil tem contribuído 

sobremaneira para a descrição de nossas heranças culturais e linguísticas. Nesse 

entendimento, propomos neste trabalho analisar, sob uma perspectiva dialetológica e 

sociológica, as variantes coletadas na cidade de Porto Nacional, Tocantins, relativas a esse 

campo semântico. Para esse fim, fizeram parte da rede de pontos de inquéritos 11 bairros 

portuenses, nos quais foram inquiridos 20 informantes, nascidos em Porto Nacional ou moram 

há, pelo menos, 15 anos na localidade. Essa pesquisa mostrou-nos alguns pratos e 

peculiaridades que são típicos da culinária tocantinense, demonstrando um possível 

hibridismo no que se refere à nomenclatura, fato esse que pode evidenciar a herança histórica 

e social que a cidade de Porto Nacional recebeu durante o ciclo do ouro no século XVIII. 

 

 

 

ENCONTROS PERIGOSOS E VERDADES ÚNICAS EM CRASH - NO LIMITE (2005) 
 

Leidiane Borges da Silva Santos (UFT) 

Carlos Roberto Ludwig (Orientador - UFT) 

 

Essa pesquisa tem por objetivo investigar as questões de identidade e diferença presentes no 

filme Crash - no limite (2005). Essa discussão integra a área dos Estudos Culturais e tem sido 

empregada em contextos que envolvem as antigas colônias, as quais tiveram suas 

descolonizações no século XIX e encerra grande arcabouço temático para a Literatura e áreas 

afins, como o cinema. Sendo assim, esse trabalho é relevante, uma vez que o recorte que 

fizemos, investigações identitárias, é fonte perene de pesquisas, pois é rico em suas 

possibilidades de abordagens. Para alcançar nosso objetivo, utilizamos um dos principais 

teóricos dessa temática, Stuart Hall e, também a teoria da História Única, de Chimamanda 

Adichie. Eis então, a pergunta que buscamos responder: O que acontece quando se reúnem 

num mesmo lugar pessoas que carregam em si mesmas identidades e diferenças latentes? 

Vimos que o preconceito é um dos veiculadores dos estranhamentos ocorridos aí. 

 

 

A PRESENÇA DO REGIONALISMO NA LITERATURA TOCANTINENSE: 

DIÁLOGO COM CÉLIO PEDREIRA 

 

Lídia Apolinario Pires (UFT)  

Viviane Cristina Oliveira (Orientadora - UFT) 

 

Ao entrar em contato com as obras da literatura no Tocantins, nota-se a incidência de uma 

cultura regional de forte presença, tanto nos romances, quanto nos poemas. Contudo, esse 

estado ainda apresenta uma problemática de identidade literária. Observando-a, surge a 

proposta deste trabalho, vinculado ao Projeto de Iniciação Científica (PIBIC), de estudar e 

analisar a fundo essa presença dentro de algumas obras da literatura tocantinense como As 

tocantinas do poeta Célio Pedreira, tendo como base teórica textos como Do Beco ao Belo, de 

Lígia Chiappini, Formação da Literatura Brasileira, de Antonio Candido, entre outros textos. 
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A partir de tal referencial pretende-se fazer uma profunda reflexão sobre os aspectos e 

peculiaridades do regionalismo dentro das produções literárias escolhidas, que será 

complementada por uma entrevista com Célio Pedreira a respeito do seu olhar sobre a 

temática abordada. A partir desse estudo aprofundado poderá ser traçado um esboço do perfil 

da literatura tocantinense.  

 

 

O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS E OS NOVOS LETRAMENTOS NO ENSINO 

DE LÍNGUAS 
 

Lidiane das Graças Bernardo Alencar (UFT/IFTO) 

Adriana Carvalho Capuchinho (Orientadora - UFT) 

 

Partindo da perspectiva do cenário da sociedade contemporânea e do desenvolvimento das 

novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs), este trabalho procura tecer algumas 

considerações sobre a aprendizagem de línguas mediada por computador (CALL) e os novos 

letramentos. Além disso, procura-se refletir sobre letramento digital e também sobre os novos 

letramentos propostos por Rheingold (2012) para que o processo educacional ocorra de 

maneira crítica e responsável no contexto digital. A aprendizagem de línguas mediada por 

computador no paradigma integrativo (Warshauer, 1998) tem nos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVAs) um espaço virtual de interatividade que possui recursos para que essa 

aprendizagem ocorra de forma colaborativa. Pretende-se refletir, portanto, em que medida o 

letramento digital no sentido amplo de Rheingold possibilita maior interatividade, 

engajamento e aprendizagem dos indivíduos nos AVAs voltados para o ensino de língua 

estrangeira.  

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA DO OBSERVATÓRIO DE 

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 
 

Marcela Pereira de Assis (UFT) 

Francisco Edviges Albuquerque (Orientador - UFT) 
 

Neste trabalho, pretendemos apresentar um relato de experiências na produção de material 

didático para escolas indígenas da reserva Kraholândia e as contribuições do Programa do 

Observatório da Educação Escolar Indígena Krahô Bilíngue e Intercultural, através do 

Laboratório de Línguas Indígenas da Universidade Federal do Tocantins, assim como sua 

relevância para manutenção e preservação da Língua Krahô. A fundamentação teórica do 

nosso trabalho baseia se nas obras organizadas por ALBUQUERQUE (2012), MELATTI 

(1978), SILVA e VIEIRA (2013). O projeto em questão é de extrema relevância para os 

estudantes universitários, bem como para os povos indígenas, visto que as atividades 

realizadas fomentam o crescimento acadêmico e pessoal daqueles que participam, pois, os 

materiais didáticos oferecem suporte para que alunos e professores das escolas indígenas 

possam ter uma educação bilíngue e intercultural, valorizando sua cultura e língua dentro da 

sala de aula.  
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TENDÊNCIAS DAS PESQUISAS SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA EM LINGUÍSTICA APLICADA 
 

Marcia Letricia Gomes Barbosa (UFT) 

Carlos Roberto Ludwig (Orientador - UFT) 

 

O objetivo é apresentar um panorama das pesquisas sobre formação continuada de professores 

de língua inglesa desenvolvidas no âmbito da Linguística Aplicada no Brasil entre os anos 

2000 a 2015. Para atingir o objetivo, será desenvolvida uma pesquisa de busca bibliográfica 

no banco de dados da CAPES a partir de palavras-chave formação continuada de professores 

/língua inglesa e formação contínua, professores de inglês, chegando a um total de 29 teses e 

dissertações. Destes trabalhos, serão analisados seus resumos a fim de compreender como 

estão sendo conduzidos os estudos sobre formação de professores de LI no que concerne à LA 

e suas tendências. Também serão discutidos os principais referenciais que estão sendo usados 

e quais os tipos de métodos de pesquisa são abordados.  
 
 

 

A ALTERNÂNCIA DOS PRONOMES DE SEGUNDA PESSOA DO SINGULAR TU, 

VOCÊ E CÊ NA FALA DE PORTO NACIONAL TOCANTINS, À LUZ DA 

SOCIOLINGUÍSTICA VARIACIONISTA 
 

Maria Rilda Alves da Silva Martins (UFT/IFTO) 

Carine Haupt (Orientadora - UFT) 

 

Este trabalho tem como objetivo descrever o sistema pronominal de segunda pessoa do 

singular da comunidade de fala de Porto Nacional – TO, observando a alternância entre os 

pronomes tu, você e cê. A pesquisa foi baseada em entrevista semi-estruturada, a partir de 

situações reais de comunicação. A análise dos resultados foi realizada com base nos 

pressupostos teóricos e metodológicos da sociolinguística variacionista e os dados foram 

submetidos ao tratamento estatístico do programa GOLDVARB X. Os resultados desta 

pesquisa indicam que há uma alternância linguística das formas pronominais você, cê. 

Embora a variante cê emergiu como a mais recorrente na fala da comunidade urbana da região 

central de Porto Nacional – TO. 

 

 

 A VALORIZAÇÃO POÉTICA DE MANOEL DE BARROS 
 

Marinalva Pereira de Sena (SEMED) 

 

Este estudo tem como objetivo principal analisar a relação poema e poesia e valorizar a 

memória poética do autor Manoel de Barros, na leitura, escrita e oralidade. Nesse sentido, fez-

se necessário discutir a concepção destas temáticas, destacando sentimentos e sensações 

imaginárias que este gênero textual causa. Analisaremos o poema “Matéria de Poesia”, que 

apresenta questionamentos e valores profundos a respeito do gênero poético. Mostraremos, 

ainda, como alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola da rede pública de Palmas – TO 

interpretaram a poesia de Manoel de Barros. 
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FACEBOOK - UM RECURSO DIDÁTICO PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

                    

Mírian Níchida (UFT) 

Adriana Capuchinho (Orientadora - UFT) 

 

Apresentaremos um projeto implantado no IFTO em Paraíso do Tocantins que buscou 

colaborar para que os alunos produzissem textos em um ambiente que promovesse a escrita de 

modo instigante e interativo,. Para tanto, trabalhamos a partir do conceito de multiletramentos 

(COPE; KALANTIZIS, 2000)  utilizando o Facebook como recurso didático nas turmas de 

primeiros anos dos cursos de agroindústria, informática, e meio ambiente em grupos formados 

com, no mínimo, um aluno de cada turma. As disciplinas envolvidas foram: Língua 

Portuguesa, Geografia, Agricultura Geral, entre outras. O Facebook, neste projeto, tornou-se 

um meio para discutir conteúdos previamente estudados e, depois, sob a orientação do 

professor da área responsável pela postagem da semana, o grupo realizava uma publicação 

permitindo aos outros grupos tecerem comentários sobre o assunto. O projeto teve aceitação 

satisfatória dos alunos envolvidos e atingiu o objetivo de permitir que os alunos produzissem 

textos de forma envolvente e os discutissem com seus pares. 

 

MORE THAN A MISSION: “ISSO SERVE PARA MINHA VIDA” 
 

Naiana Siqueira Galvão (UFT/PPGL) 

Dernival Venâncio Junior (Orientador - UFT/PPGL) 

 

O presente trabalho propõe apresentar os projetos sociais desenvolvidos pelos missionários 

irlandeses no município de Colinas do Tocantins, bem como destacar suas vivências 

construídas como missionários no Norte do estado. A pesquisa é de cunho qualitativo e a 

estratégia metodológica adotada é com base na história oral de Paul Thompson (1992), 

empregando o depoimento para a geração de fonte oral. Como resultado, o sujeito colaborador 

nos permitiu acessar, através de sua narrativa, as motivações e as experiências aprendidas 

durante o exercício de suas funções na comunidade local.  

 

 

AS PERSONAGENS FEMININAS EM FOGO MORTO, DE JOSÉ LINS DO REGO 
 

Olívia Aparecida Silva (UFT) 

 

Em um mundo de grandeza e decadência, José Lins do Rego recria ficcionalmente o universo 

dos engenhos nordestinos, em Fogo Morto. Nesse espaço transitam mulheres fortes e frágeis, 

submissas ao poder patriarcal. Contaminadas pelo espírito de decadência e cerceadas de seus 

direitos, algumas personagens buscam refúgio no mundo da loucura, ou do silêncio. São vidas 

mutiladas de seus desejos, prevalecendo à ordem masculina. Toda a narrativa transita em uma 

esfera de loucura e melancolia. A maioria de suas personagens tanto femininas quanto 

masculinas vive no limite da razão e da desrazão. Apenas sinhá Adriana consegue transitar de 

forma livre devido ao seu ofício de castradora de galinhas, obtendo o necessário para 

sobreviver. Capitão Vitorino, seu marido, é a única figura que apesar de sua loucura surge 

como opção de representante da justiça social. É um mundo de caos psicológico e social que 

afeta principalmente as mulheres. 
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO DOCENTE: A CRIATIVIDADE NO PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM E AUTO-APRENDIZAGEM 

 

Paloma Graciano de Carvalho Moura (UFT)  

Enilda Rodrigues de Almeida Bueno (Orientadora - UFT) 

 

 

A criatividade enquanto interface do fazer pedagógico é importante para promover processos 

de ensino-aprendizagem e contribuir na superação de obstáculos cotidianos. Considerando 

que o potencial criativo está presente em todas as pessoas, cabe ao professor estimulá-lo em 

cada aluno. Contudo, percebe-se uma ausência de teorias e práticas nessa perspectiva, durante 

a graduação, para que o professor possa desenvolver com criatividade o ensino e a 

aprendizagem, junto aos alunos. Deste modo, a criatividade acaba se dando através de uma 

busca pessoal que propicia vivências diferenciadas. Daí a importância da realização de 

práticas pedagógicas criativas, na formação inicial dos professores, para que estes, consigam o 

envolvimento do aluno nas atividades, valorizando a participação e o esforço. Com postura 

criativa e dialógica professores e alunos, tornam a sala de aula um espaço de trocas, 

interações, encorajamento e aceitação. Dessa forma, o professor criativo consegue promover o 

auto aprendizado e a educação permanente através de experiências lúdicas e espontâneas.  

 

 

A IRLANDA E SEU POVO NO TRABALHO FOLCLÓRICO DE LADY GREGORY’S 

E W.B. YEATS 
 

Patricia de Aquino (USP) 

Laura P.Z. Izarra (Orientadora - USP)  

 

Em seu ensaio, The Spiritual Nation, Patrick Pearse discute a importância da independência 

espiritual para a independência política da Irlanda. De acordo com o autor, a independência 

espiritual é baseada na tradição irlandesa ancestral, que é majoritariamente manifestada e 

preservada na língua, no folclore e na literatura. Pearse menciona em seu ensaio que uma das 

grandes figuras para a formação espiritual da nação irlandesa foi W.B.Yeats e seu trabalho 

com folclore e mitologia. No entanto, à sombra de Yeats, está o trabalho folclórico de sua 

parceira Lady Augusta Gregory, pouco aclamado e muitas vezes esquecido no debate pela 

formação cultural da nação. Este trabalho visa, portanto,  discutir aspectos do trabalho 

folclórico de Yeats e de Gregory para averiguar como seus textos contribuíram para a 

formação dos discursos e do imaginário da nação e da identidade irlandesa no período que 

antecedeu o Levante de Páscoa.  
 

 

 

OS APLICATIVOS DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESPANHOLA  

Paula Juca de Sousa Santos (IFTO)  

Adriana Carvalho Capuchinho (Orientadora - UFT) 
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O ensino de Línguas Estrangeiras encontra-se imerso em novas realidades que se fazem 

possíveis pelo auxílio das novas tecnologias digitais. É importante, então, que consigamos – 

enquanto educadores – fazer o melhor uso possível de tais recursos, visando à melhoria 

contínua do processo de ensino e aprendizagem, principalmente no que concerne ao ensino de 

língua estrangeira. Dessa forma, esta proposta reside em fazer uma reflexão quanto ao 

processo de ensino e aprendizagem de línguas influenciadas pelo uso de dispositivos móveis e 

as contribuições de tal uso. Os contextos de pesquisa abrangem uma escola de Ensino Médio 

Profissionalizante regular, localizada na cidade de Paraiso do Tocantins. Esta pesquisa se 

classifica como qualitativa, de cunho etnográfico e de modalidade participante. Os 

pressupostos teóricos da pesquisa englobam as premissas do Paradigma da Complexidade na 

aquisição de uma segunda língua, os preceitos da normalização e teorias da aprendizagem de 

línguas mediada por computadores. 

 

 

ANÁLISE DE EXCERTOS DA TRADUÇÃO ARGENTINA DE MEU PÉ DE LARANJA 

LIMA, DE JOSÉ MAURO DE VASCONCELOS 
      

  Pedro Albeirice da Rocha (UFT) 

 

O romance infanto-juvenil autobiográfico Meu Pé de Laranja Lima (1968), de José Mauro de 

Vasconcelos, foi traduzido ao espanhol pela escritora argentina Haydée Maria Jofre Barroso, 

alcançando sucesso editorial não só no país de origem da tradutora como em diversos países 

hispanoamericanos e na Espanha. Especificamente na Argentina, a obra é responsável pela 

iniciação de leitores, sendo solicitada em grande parte dos estabelecimentos de ensino, o que 

viabilizou ao autor brasileiro grande visibilidade. Neste trabalho, objetivamos realizar uma 

breve análise de dez excertos da tradução, comparando os textos fonte e meta, levando em 

conta aspectos estilísticos e morfossintáticos, buscando inserir o estudo no contexto cultural 

do Brasil e da Argentina. Espera-se, assim, apresentar uma ideia do trabalho de tradução em 

questão, além de incentivar análises de trabalhos tradutórios. 

 

 

A IDENTIDADE DA COR EM LUANDINO VIEIRA E LUÍS BERNARDO HONWANA  

 

Pedro Henrique Gomes Paiva (UFT) 

Marília Fátima de Oliveira (Orientadora - UFT) 

 

Tendo como princípio norteador as discussões difundidas por Homi Bhabha, Gayatri Spivak e 

Stuart Hall acerca dos conceitos de cultura, subalternidade, representação, identidade e pós-

colonialismo voltamos o olhar para a realidade histórica e social de Angola e Moçambique e 

buscamos realizar uma análise literária e sociológica dos contos “Zito Makoa, da 4ª Classe”, 

de José Luandino Vieira e “As mãos dos Pretos” de Luís Bernardo Honwana. Nosso objetivo 

foi tentar desvelar o lugar de fala dos personagens dos contos, considerando as relações 

dicotômicas entre colonizado/colonizador, preto/branco, criança/adulto. Estabelecemos uma 

relação entre a literatura e a história dos dois países, colônias portuguesas, enquanto países 

que sofreram com diversos conflitos políticos e sociais. Neste cenário conturbado e atingido 

por constantes guerras, verificou-se a representação de situações em que o encontro de 

diferentes culturas acaba gerando um espaço de conflitos sociais entre os sujeitos deste 

processo, como os preconceitos raciais e de classe. 
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O SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO E SUA CONSTRUÇÃO IMAGINÁRIA 

 

Rafael Machado Santana (UFT) 

Ariel Elias do Nascimento (Orientador - UFT)  

 

Os laços de pertencimento não surgem do nada, pois iniciam e mantem um determinado 

ligamento entre os indivíduos e seus locais de residência por meio de ações conscientes, ou 

não conscientes, no reconhecimento de uma cultura local. É pensando nisto, que a presente 

pesquisa busca compreender a formação e as intenções que giram em torno do sentimento de 

pertencimento seja em grupos, comunidades, sociedades e no próprio conceito de nação e 

nacionalismo. Para tanto, utiliza-se uma metodologia baseada em teóricos que discutem a 

questão do sentimento de pertencimento e a construção do imaginário, bem como, àqueles que 

trabalham com cultura e identidade. Destarte, pretende-se possibilitar, por meio deste estudo, 

a valorização e preservação da cultura local e regional com a finalidade de corroborar na 

manutenção da própria sociedade, no sentido do conhecer para preservar. 

 

 

 A INCOMUNICABILIDADE E A FLUIDEZ DAS RELAÇÕES AMOROSAS EM 

MILAMOR, DE LÍVIA GARCIA-ROZA 

 

Raquel Lenne Borges Gontijo (UFT)  

Olívia Aparecida Silva (Orientadora - UFT) 

 

Analisar a incomunicabilidade, a solidão presente no ambiente familiar, a fluidez das relações 

amorosas e amor feminino na terceira idade na obra Milamor, de Lívia Garcia- Roza, é a 

pretensão dessa pesquisa. Com várias obras publicadas, suas narrativas tratam, sobretudo, das 

relações familiares. Suas personagens femininas, em diferentes idades, estão sempre 

refletindo sobre o amor, ora relembrando as frustrações de amores rompidos, ora prontas para 

amar novamente; elas acreditam no amor. Milamor é uma obra que traz uma narradora-

personagem que depois de ter passado por dois casamentos e na terceira idade não desiste do 

amor. Apaixona-se por Alencar e sua vida passa a girar em torno da conquista amorosa. Seus 

filhos voltam-se para suas individualidades, deixando-a cada vez mais solitária. Para romper 

com o silêncio transforma suas samambaias em confidentes. Essa pesquisa é bibliográfica  e 

terá como respaldo teórico textos críticos de autores como: Silviano Santiago, Octávio Paz, 

Heloísa Buarque de Holanda, entre outros.  

 

 

O MEDIEVALISMO NA LITERATURA E NO CINEMA: APONTAMENTOS 

INICIAIS ACERCA DA OBRA AS CRÔNICAS DE NÁRNIA, DE C.S. LEWIS 

Rodrigo Poreli Moura Bueno (UFT) 

O objetivo deste trabalho é analisar as principais influências do medievalismo em: “As 

Crônicas de Nárnia” (1950-1956), de C.S. Lewis, e nas suas adaptações produzidas pelo 

universo cinematográfico nos anos 2000. Esse medievalismo liga-se à ideia de alegoria 

medieval, uma vez que percebemos nessas obras a presença e a transposição de elementos 

tipicamente da Idade Média para o mundo contemporâneo, tais como: honra e piedade, luta 
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entre bem e mal. Há também a composição de uma mitologia medieval – seres fantásticos, 

animais falantes, magia – no que ela possui de imagético e maravilhoso. Além disso, 

considerando que as artes literária e fílmica possuem aspectos peculiares inerentes a cada 

uma, procuramos ainda discutir questões sobre apropriação de textos literários para o cinema 

e o seu processo adaptativo, pois a partir dele apresenta-se a possibilidade de novas leituras da 

narrativa. 

DO TEXTO TEATRAL PARA A TELA DA TV: JOGOS INTERTEXTUAIS ENTRE A 

PEÇA PIGMALEÃO E A NOVELA TOTALMENTE DEMAIS   

                 Roseli Bodnar (UFT/PUCRS) 

Este trabalho examina jogos intertextuais entre a peça Pigmaleão, escrita em 1913, por 

George Bernard Shaw (1856-1950), hoje considerado o “Shakespeare moderno” e a 

telenovela Totalmente demais, de Rosane Svartman e Paulo Halm, com produção da Rede 

Globo, no ar desde 2015. Pigmaleão tematiza a transformação pessoal e enfatiza o poder que 

a linguagem tem para a ascensão social, na Londres, do início do século XX. Essa comédia de 

costumes conta a história de Eliza Doolittle, uma moça pobre que vende flores nas ruas da 

cidade. Durante uma tempestade, Eliza conhece Henry Higgins, um culto professor de 

fonética. Mais tarde, procura-o para aprender a se “expressar melhor” e assim galgar outro 

patamar social. Higgins faz uma aposta com um amigo, lançando a si o desafio de fazer o 

aperfeiçoamento verbal da moça, com o intuito de transformá-la em uma dama da sociedade. 

A telenovela brasileira Totalmente demais utiliza o mesmo argumento, tendo como 

protagonista Eliza, uma jovem que foge de casa e passa a viver nas ruas. A peça já havia sido 

adaptada em Pigmalião 70, no início dos anos 70, pela mesma emissora.   

 

O LETRAMENTO LITERÁRIO SOB A PERSPECTIVA DO PIBID 

Rubens Martins da Silva (SEDUC/TO)  

Janete Silva Santos (Orientadora - UFT) 

O presente trabalho objetiva analisar as repercussões do Programa Institucional de Iniciação à 

Docência – PIBID aos alunos-mestres que o integram e o executam em escolas-campo através 

de atividades pedagógicas no ensino literário em escolas da educação básica. A fortuna teórica 

está respaldada nas concepções de Magda Soares (1999); de Tzvetan Todorov (2009), de 

Antoine Compagnon (1999; 2009); de Antonio Candido (2002); de Rildo Cosson (2007) e de 

Ângela Kleiman (2014). Justifica-se essa abordagem na problematização de se saber: quais 

experiências o PIBID oportuniza aos alunos-mestres durante os estudos de sua formação 

inicial e, quais saberes são constituídos para a realização de atividades de estudos e literários 

com vistas ao futuro exercício na docência da educação básica? Aplica-se a metodologia 

qualitativa-interpretativa difundida por FLICK (2009). Diante do exposto, esta investigação 

centraliza sua execução na perspectiva de que o PIBID capacita os alunos-mestres para o 

trabalho com o letramento literário. 

 



49 

 
 

A INTERDISCIPLINARIDADE NA EAD E O PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM: ESPECIFICIDADES E POSSIBILIDADES 

Ruy Martins dos Santos Batista (UFT)  

Enilda Rodrigues de Almeida Bueno (Orientadora - UFT) 

Esta comunicação busca refletir, a partir de um levantamento bibliográfico, a importância da 

interdisciplinaridade aplicada na didática do professor da Educação a Distância no processo 

de construção de conhecimento. Vislumbramos nos dias atuais, uma grande preocupação por 

parte dos Professores que atuam nesta modalidade de ensino quanto às técnicas, metodologias 

e utilização dos recursos disponibilizados no ambiente virtual, para propiciar um ensino 

aprendizagem de qualidade.  Entretanto, boa parte dos profissionais que atuam nesta área, não 

se apropriam das ferramentas que são disponibilizadas de forma interdisciplinar e por isso não 

as tornam instrumentos que proporcionam um saber interativo, dinâmico, numa perspectiva 

colaborativa. Desta forma, percebemos a importância de se refletir acerca da 

interdisciplinaridade na atuação efetiva do professor de EaD, como uma das forma de 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem significativos em consonância com uma 

formação socialmente emancipadora. Sendo necessário para tanto um profissional de saber 

interdisciplinar, e que aja de forma cooperativa ao compartilhar conhecimentos. 

 

MELANCOLIA E PERAMBULAÇÕES EM NARRATIVA CIRCULAR – A 

FRAGMENTAÇÃO ESPACIAL E INDIVIDUAL EM DUBLINENSES 
 

Sabrina Siqueira (UFSM) 

Rosani Umbach (Orientadora - UFSM) 

 

Em Dublinenses, James Joyce dramatiza a estagnação que via na cidade natal. Segundo o 

autor, as histórias podem ser divididas em quatro grupos: contos da infância (As irmãs, Um 

encontro e Arábia), contos da adolescência (Eveline, Depois da corrida, Dois galanteadores e 

A casa de pensão), contos da idade adulta (Uma pequena nuvem, Partes complementares, 

Terra, Um caso doloroso e Os mortos) e contos da vida pública (Dia de hera na sala do 

comitê, Uma mãe e Graça). Este trabalho é um estudo de como a fragmentação das 

personalidades, causada pela instabilidade social, econômica e histórica do espaço, reflete-se 

em caminhadas circulares que não levam a lugar algum. O percurso, principalmente das 

personagens Chandler, de Uma pequena nuvem, e Lenehan, de Dois galanteadores, revela 

ausência de organização e estabilidade nos dublinenses de Joyce. 

 

 

RELIGIÃO E CRENÇAS: UM ESTUDO DIALETOLÓGICO DAS VARIÁVEIS 

CAMPO SANTO/CEMITÉRIO E ASSOMBRAÇÃO/LIVUSIA 

 

Tassita Kamassagre Ferreira Alves (UFT) 

Greize Alves da Silva Poreli (Orientadora - UFT) 

 

A língua é compreendida como a identidade de um povo e está condicionada aos aspectos 

sociais, culturais e econômicos de um determinado grupo. Diante dos atributos que a língua 

imprimi, o léxico é compreendido como o reflexo do patrimônio vocabular de dada 

comunidade. Dessa forma, o corpus do presente trabalho visa analisar as questões (118 Em 



50 

 
 

qual local enterramos os mortos? E 119 O que algumas pessoas dizem já ter visto, à noite, em 

cemitérios ou em casas, que se diz que é do outro mundo)?  Para tentar entender o uso das 

variáveis (campo santo/cemitério e livusia/assombração) nas localidades propostas, que por 

sua vez estão inseridas no banco de dados do Projeto Atlas Linguístico Topodinâmico e 

Topoestático do Estado do Tocantins, fornecidas por 96 informantes, estratificados por sexo, e 

idade: entre 18 e 30 anos e de 50 a 65, em 12 localidades tocantinenses. A pesquisa encontra-

se em fase de tabulação e análise dos dados. 

 

 

ORAÇÕES MODALIZADORAS COMO INDÍCIO DE AUTORIA  EM 

 RELATÓRIOS DE ESTÁGIO  

 

Thayze Sátira Neves de Souza (UFT) 

Janete Silva dos Santo (Orientadora - UFT) 

                            
O presente trabalho é uma pesquisa  que analisa, através das marcas linguísticas presentes nos 

relatórios de estágios produzidos pelos graduandos do curso de Letras da UFT  (Universidade 

Federal do Tocantins), as orações modalizadoras que o aluno-mestre utiliza para apresentar e 

concluir as citações em seu texto, manifestando ou não seu posicionamento em relação às 

vozes alheias com base nos estudos sobre autoria de Possenti(2012)  . Os resultados da nossa 

investigação, após análise de um número considerável de relatórios, apontam que os alunos 

fazem constante uso de orações modalizadoras. Entretanto, não estabelecem uma 

argumentação com efeito autoral mais convincente, pois tem dificuldade de desprender-se do 

argumento do autor citado. 
 
 

O SERTÃO NO ARQUIVO: REFLEXÕES SOBRE O REGIONALISMO LITERÁRIO 
 

Viviane Cristina Oliveira (UFT/ UFMG) 

Reinaldo Martiniano Marques (Orientador - UFMG) 

 

Em seu estudo Mito y archivo: uma teoría de la narrativa latino-americana, Roberto 

González Echevarría discute a narrativa na América Latina a partir de sua articulação entre o 

mito e as práticas de arquivo. Interpretando este não como acumulação de documentos, mas 

como processo de escrita dos textos, o autor relê em algumas obras a configuração de 

identidades e histórias, cujos rastros os arquivos guardam, de forma a destacar nos trânsitos 

entre literatura e realidade uma forma de desarticular discursos de poder do antigo 

colonizador. Inspirado por este estudo, o presente trabalho pretende igualmente tecer algumas 

reflexões sobre literatura e arquivo, com enfoque na narrativa brasileira em sua vertente 

regionalista. Baseando-se também em estudos dedicados ao Regionalismo, como os de Ligia 

Chiappini, Antonio Candido, Alberto Moreiras, bem como aqueles dedicados ao arquivo, 

como os Reinaldo Martiniano Marques, Jacques Derrida, a discussão aqui proposta almeja, 

assim, deslocar a discussão sobre o regional e o sertão para além das questões estéticas 

relativas ora ao pitoresco, ora à superação do próprio dado regional. 
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ESTUDO DAS PLATAFORMAS DE ENSINO/APRENDIZAGEM ONLINE VEDUCA 

E COURSERA 
 

Wellengton Campos de Araújo (UFT) 

Adriana Carvalho Capuchinho (Orientadora - UFT) 

 

Em se tratando da inserção das novas tecnologias no contexto educacional, desenvolver novos 

e eficazes métodos de ensino torna-se relevante para a construção do Ensino-Aprendizagem 

com qualidade. A pesquisa em andamento tem por objetivo realizar um estudo das 

plataformas de ensino/aprendizagem online Veduca e Coursera apresentando a tecnologia 

MOOC, desenvolvida com base na teoria do conectivismo (SIEMENS, 2006).  Estamos 

investigando e identificando o funcionamento de ambas as plataformas, bem como podem 

contribuir enquanto recursos pedagógicos no âmbito dos multiletramentos (COPE; 

KALANTIZIS, 2000). Apresentaremos resultados parciais obtidos através do levantamento 

bibliográfico e das análises realizadas com o acesso às plataformas Veduca e Coursera, as 

quais utilizam a tecnologia supracitada. Trataremos também das formas como as plataformas 

podem contribuir para o ensino de LE (Língua Estrangeira) e Literatura, a fim de promover 

novas formas de ensino/aprendizagem multimodais relacionando práticas sócio-culturais.  

 

 

A REPRESENTAÇÃO FEMININA NAS OBRAS DE SIMÕES LOPES NETO E 

LIBERTATO PÓVOA 

 

Zoélia Tavares de Castro (UFT)  

Carlos Roberto Ludwig (Orientador - UFT) 

 

Este trabalho traz a proposta de análise de personagens femininas na literatura  regional de 

Simões Lopes Neto quanto na de Liberato povoa, enfocando a presença feminina na 

sociedade representada por ambos os autores. Através desta análise, pode-se observar que na 

obra simoniana e liberatiana a mulher simboliza a metáfora do mal, a aniquilação do homem, 

com um desfecho trágico. Tanto Simões quanto Póvoa reuniram a análise sociológica e 

psicológica da mulher mãe, esposa, donas de casa, curandeira, negras, prostitutas, agregadas, 

peonas e sertanejas. Os autores citados, sem serem ilusórios, expõem os conflitos e 

dificuldades encontradas por elas em seus papéis sociais e suas mazelas cotidianas. A maioria 

delas está em algum tipo de transformação, num contexto em que as tensões sociais, de raça e 

de gênero estão em todos os ambientes da obra. As personagens destacadas para este trabalho 

são: Maria Altina, Rosa e Tudinha nos contos de Simões Lopes Neto; Madalena, Petronília e 

siá Pulu no romance Mandinga, de Liberato Póvoa. 
 


